
"',Express".v:a.s e "e oquentes fl1omeriage.,s pres
�\ Chegou, ontem, a F'Ior-Jan.ópc-Lís o cante adrninistr'3ção vem produzindo tador o governante paranaense, pelo de reco.n.hec irnerrto do povo ao

.

seu

I
.. ente patrício sr. dr. Bento Mtrriboz inestimáveis e vàliosíssimos proveitos seu' real e grande prestigio conseguiu representante, na Câmara dos Dt:çpu­em�n -

da Rocha Ne.to, Governador do prós- para o povo da_quele visi-nho Estado. se eleger, com expressiva margem de tados, onde pela sua desassombrada c

ero Estado do Paraná c cuja mar- Culto, orador primoroso e arreba- votos, numa eloquente demonstração vibrante atuação muitos benefícios,
p
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Realizou-se ozrtern às' 9 horas, nas sen; Gasparino D'utra, Arnoldo

esquinas das ruas' Padre lVIigueli-nhO; Cúneo; 1\Jf�g_uel Brando;
.

jornalistas

e frente para 'a Praça Pereira e Oli- I Rubens de Arruda Ramos e -Ja ír-o .

veira, a solenidade de lançamento da ; Callado.
'

.

"pedra fundam.e�t�l do maj.estoso
.

e i Discurso "do _Deleg-:do do I.A.P"C. dr.

importante edlÍlclo_,sede da DelegacIa I· FranCISco Ca�ara _Neto

_
do Instituto de Apos�:p:tadoria e Pen- I Inic�almen:e discursou o sr. dr.

sõe� dos Comerciári�s em �anta C�- _Ir
F'r-arrc iaoo Camara Net�,. Delegado ,d.o

tarrna. s, I.A.P,C.. que pronunCIOU a magnlfl-
Esse edifício constará de dez pa':: " .ca ção . oração que inserimos a se-

vimentos, destinando-se a parte térrea guir:

e os três últimos andares� para renda�
f

"Há eln nossos destinos 'instante im.:..

e os demais para a instalação do bem previstos como êste que ora estou a

aparelhado ambulatório e dos diver-' viver. Nã.o supuz�. siquer, podesse nes­

sos serviços da Delegacia.. . ·--1 ta hora estar aqui a falà��-vos, mor-
A direção de sua construção foi' mente, si não estou afeito a mani-

'confiada aos compet�n:-tes '�ng-eiro-s festaçães extel"';iores do meu senti-

Franéisco Canziani, Teodoro ....<;l Brüg- mento. Soou, por índole, um contem- Inserimos à seguir alguns 'trechos! opera verda.deiros milagres, c'{nno se
f

gmann. David Fontes e Vitor Fontes, platiyo. nunca deixando que as mi- da :n::agistral conferêricia pronuncia- i tctn verificado em todas as reg'iôps'

,Estiverda,m IP�esenBtes �o ato os srs, �:�sSU�eJ'::�'�: atra:ressenq dO limi�e dRa Phe10 NG<?tvernador Be�ttO M_��hoz da do sul do BraSil/'o
'

�

.�. 1-GoveFrta or rU1.eu orn_..�ausen acom-
.' 1 l' o, ..n..pesar e n�o ,oc.- a e :0, nos arls o�rat.lcos -=,-sa-

panhado do Chefe' de sua Casa lVHlitar sentir a fôrça impulsiva da eloquên- Iões do Clube Doze de' Agosto, por . uA escola é acim� de tudo, um uni- <

-major l\.1ál'io Guedes, al�t. Carlos da cia, -sem embargo, esta solenidade me iniciativa do Curso de Expansão Cul- I for:rnizador de ideais e de senthnen- J

Silveira Carneiro, comandante do 5° diz perto ao coração e sirvo-me da tural. tos.u
..;

'\<
Distrito Naval; dr. Osvaldo B, Víana, sinceridade para compensar a falta HHoje não�_ existent mais problemas o

presidente ern exercício da Asselubléia
.

de méritos - oratórios, de unidade nacional porque o mundo
I

CiO
-

p�'lítico, tem, infeliznlente, dr

Legislativa; Monsenhor Frederico Ho- !, O motivo que ·-nos reiine- BêSt-e Ín§- _ .!��de a unidade pela faciliçlade -dos' mistúrcl.r-se com as parcialidades· da

bold, representando s. excia, rêV'l:I1.a;__:_ tante é dema,siado 'significativo para I tra�sportes-'e tias có--mnfiie��5, ��.m.�-: vida-�;:-t!d-i��"". Nãó--puilê- t:>scoifi.ei:-�ã--'-- --,­

Arcebisp� D. Joaquim Don�ingue$�Çie" !lue silencierTlos, escondendo um jus- uma, densidade de convivencia que· solução :tnelhr, lnas :frequentemente

Oliveira; dr. Fernando Melo, s-ecr�:á--=�' t� contentamento.· aproxbn� içados de todos."
_

.� a solução que, no ínti:mo da sua cons- VITORIA, 19 (A.G.J - Noticias re- t

rio da Segurança Pública; prefeito' Está ):ie p'arabens o Estado de � I ciencia; é apenas julgada como a m.e- t

cebidas de -Conceição 'da Barra, .nes-l
Paulo Fontes, coronel Hugo de Castro, Santa Catarina e principalmente, esta UNão é precis9 possuir o sobrenome

i
nos Dlá ..

U f te Estado, adiantam que naquela loca-

te.__nente-coronel Silvio Pinto da Luz, cidade de Florianópolis. porque esta de Silva ou· Souza para ser cem. por i .0 'lidade veri:fic0u-se impressionante
-I' enio brasile'·ro.' P-o-de ter alguem I "'O home......... :rnarg-inal. tratando·se _'

rnajor Jalqyr Faustino da Silva,- mCajor �-----------�-�..-.-..",._.....-.,.......A't#
c -' -.' .'.

i a.-,' chaCIna ele d01.3 prisioneiros da cadeia

C' D t' Cd' A IDADE DE
- f co.m nOlDe Jnuito 'COD1P ;.eadQ� C6-D1 '60.�, caso -!ie l]>opulaç-i)'es de -oTig-ôm. a-le---. ,p1�rblica local .....IrO en Ice aI as, InaJor Manoel

G.ARCEZ .... ,_. ..

I' Dluitas consoantes e poucas- vogaisr e; má, t�1D. de ser diferente, tanto dO'.-
Paz, desembargador I-Ienrique Fontes. -.. f

...
res haviam sido rem�idos para Cou-

padre Alfredo Rohr, coronel Joã-o
estar absolutaJn.e-nte integrado- na. cul- alemão. quanto do brasileiro. Ele não r Segundo as :inforrnações, UlTI ca- ceição da Bar:!-a há poucos dia, a fim

" tura brasileira.:' é, não pode ser, ainda, inteiratnente· bo de Policiâ, de nme João das l',I.(er- de responderem a julgamento, e de-Candido Alves ,Marinh9, comandante RIO, 21 (A G.) - -� idade d9 sr.,\ '-

'.

brasileiro sob o ponto de vista cui-
da Polícia l\1ilitar e major dr. José Garcez, que o deputado Jorge La-

.

·0 cês, o. um soldado cujo non."le é igno- pois de retiradQ.§..._do xadrez foram

R' , . uO sistema educatiVO- tem" eviden- tural, mas, já não é mais alemão. E", rado estavaITI' preSOF acusados da .arrastados até a praça em que fol"�'"TI.'"osar10 Araújo. drs. Vitor e David cerda afirmou uma vez, depoiS de *-t d
d L· temente,. de ser a.daptado' ao regime I sente, então, um cGnfh ...o quan. o en...

morte de tU.J':r1 jovelTI da sociedade ,de enforcados.a uz Fontes, Ivo Gandolfi, presi- ter viaJ'ado para o sul com o Gover- , t t t I
-

Democrático. Não é possível. eo-nce- ra eI!l con a.c {) COln os a ema-es na-

'.
-

-- Jt-

I dénte da Federação dos Comerciários nador, ser. de apenas 38 anos, tem! .

�.......,..__..-..;-_-;.-_���_�-_-�,.,._'al-..-_-....-_....,_�""\a,��_<J"'!o!r"'r......,...-::..,....�_.....�__

S, ��. , de Santa Catarina, Severo Simões dr. suscitado dúvidas.
ber-se a educaçã,o no si,_stetna. nazista. _

}:� ,.�. João Batista Bonassis,'dr, Alfredo �he- 38, não; .�8t disse um dep:_l ou no soviético, ou de qualquer IDO"
1 �o mil trabalhadores amealf"'ados dê .,.�.der o'."., o" , do, num sistem� totalitário, em que. -:r - � .

, =
..

Vr rem, Tomaz Cabral.,., Tedoro B:rüg- tado paullS-,ta -e confl'rmou' um an-
. têxteis estão alarn�ados COIU a crise que está procura'ndo entendime .... to.... �.

. ,;... _
se formam as crianças� os cidadãos, Ar.. >..,. -

_

4 , U »>
'_

�
•

d7�'-' gmânn, Francisco Canziani, _ sr.. tigo companheiro de Garcez na Fá- como, unidades saldas duma ,fábrica elnprcd5Jo t d: ,energia elét�ic�> .POiS se ela per-
'

c0n:- ,os emprega�OTeS para, u.�a açãQ
�:,.-� Atalibar Gonçalves das Neves, dr�! b' d M t t .. Slst· vár'as fabrIcas f eh ��ao as

.

ta t d d 1
D. BT'

.

rIca e 10 ores.

'I
de larga prQdução, em serie.. Mas, S. PAULO, 22 (A a.) -,- Em vir-

,

Ir . 1 . e·. ak . conJun no sen 1· o
.

e 80 lCltar pr� ...

�
. omlngos ezerra rindade�. Mor... O deputado L.acerda confirma: respeitando a integridade do hODleDl, tude da crise de energia elétrica. vinte- � portas. vidências às autoridades� visand0
berto SihI, dr, JoeI Vieira de - 3�, sim. Se quiser, posso tele- a sua dignidade, as suas tende.ncias

l

mii trabalhadores' estão arneaçados de I .A_firlTICU o sr. .Joaq_uinJ. Teixeira atenuar as consequ�ncias do probhnua.a-

=i���;�c:.":�;�n�0��e��:n_;;: I :o�::p:s:.e e você mesmo vai ouvir

I :e::::;;:::: ': i:!�:!iV:-d::at�:: �:::�:�!�e�::�treO�o ;t��'iC��:g�: I
-�
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Dit;;n�-i:;ft·�-;a i;O-···n'=Wo�·r'-'t_"ell·e:lI·u··m···a···Ce&lO···o�n·�l�I'a··*·dfêl�O�-S�u·�111 ;::.alhadore,s em Fiar:ão e Teeela- O :
..'0

p_crescentou que os trabalhadores
Rodolfo Kirschner .

O vel'ho R I RIO, 22 (A G.) ___:------Na sessão de tempo, da tribuna que no momento �af"J""';-""'-W"a>�""_-a."'"'JC'__-'''..;''�
odolfo, antigo dono do t'

mais frequentad café de Florianõ-
on

emd
da Câmara., o deputado Ar- ocu�ava, o deputado Aliomar j'�Ba-

L-"
i/il!tt#.

dpolis, recolherá-se à inaj;ividade, 'nó
man o Falcão, com a palavra, for� leeiro fizera impressionante oração Im I aç o e

f· rnulou reparos ao tratamento que os SO"bre a desl'gualdade de tr'...,tarnento ..... "

.

1m já da vida laboriosa, que, aliás,
· --'-<

lhe rendera apreciáveis frutos. pode!'es pÚblicos dispensa�m ao norte que se ve��fica no Brasil, no que to-

COnVOC'ad·o·S-Residindo nos
....

�ltos do .estabelecÍ-
e ao sul do país, tratamento êsse que, ca as regloes norte e sul, acentuan-

.

mento de sua propriedade, no ponto invariàvelmente, favorece mais o sul do, nessa oportunidade, o represen-I RIO, 22 (A G,) - O sr. Getúlio Var­

mais movimentado. da nossa cidade,
do que o norte. Começou� o orador, tante baiano o perigo que fsso repre- gas autorizou o ministro da Guerra

não precisando mais trabalhar, insta- declarando que
�

certa vez o sr. João sentava inclusive para a unidade a limita! o nÚluero d� convocados, de

lado à janela de esquina do seu _ 80- Alberto afirmara que "o norte é uma nacional.
•

acôrdo com as necessidades do Exér-

bràdo, dominava a borp "")rinho da colônia do su1" e que ainda há pouco cito.
. _

praça Quinze e entrada da antiga _
••••••••••••••••••• • S••••••••••••••••

:,�:t.da República, hoje Felipe Sch O, R"io Grande 'apoia, a cons
Ruminando a sua filos-ofia, julgava

�

d t � A
�

os .homen,s e as' cou��, observando- _�' o'
' pOr o "...e rarangua

os unp_asslvel e gerlnanlcamente. RIO, (E.
-

J. 1.) - O. jornalista José. se Município como também da Mi- auxílio da engenharia especializada,
Por ocasião da -primeira guerra � Vitorino esteve em conferência C01TI 'neração Carvoeira do Sul de Santa levo�l a realização, com aqueles cicló­

mundial, :oi COlocadO.
ao sopé do. edi-l o senador gaucho Alfredo Simch, no: Catarina, poelemos, s�m receio de que pico molhes, que resistem ao impeto

flCIO,. no angulo da r_ua, enorme car- sentido de conseguir seu apôio para! a. indústria carvoeira e futuramente das vagas do atlântico.
taz com um mapa da '"Europa, no qu�l

I'
a construção do 'pôrto de Araranguá,

I
a indústria pesada - outra siderúr-

o General reformado Sales BraSIl .

"

.

, Hildebrando de Araúj o Góes. o
- " tendo o Ilustre senador declarado o glca, de que. tanto necessita' o nosso

com a assiduidade de quem obedece
'�egul·nte·

1
B "1

notável _atual diretor do Departa-
;;:,.

_

- raSL"
ao relo'gl'O po'nto, diáriame,nte, assi- mento de Pôrtos, RI'OS e Cana�s, J"a'Embora setrate de um Estado vi-

...

nalava pOI� mel'o de bandeirinhas es deu o 'benepla'cito aos estudos para a·�, sinho ao nosso . que tem no Senado Para a realização do último desi�
- �

petadas. os movimentos das tropas brilhantes, e destacados representantes' deratum a instalação de altos fornos,
futuras obras da Barra de Araran­

aliadas que avançavam.
.

t guá. Embora longos sejam os estu­
que com grande sabedoria poderão, para receber o minério de ferro e

O velho Rodolfo, certa tarde. des- i dos e 'demorada s b E t ddescorrer sôbre os ,seus interêsses, sen- , dar saída o prodúto beneficiado· nas
-

.

s a oras. o s a o

Ce -do seu PÔ3to de observação e se-·
t' b d' I

:.- -. I .

-; _ Barriga Verde, só terá lucros fan-
Imo-nos em em lzer a go. partl-: m-ultiplas :formas é, sem contestaçao

greda ao estrategista indígena: I t' t' 1
-

d 1
"Enta-o, mat"ando alemão a alfine· c,-!larmente sôbr� a abertura da

Bar-I' necessár�a a entrada. naquela reg,ião
a� lCO-S quer pe a navegaçao e on-

r go curso que alí apontará como pre-
te"." ].'a de A�arangua. _ _

do Estado catarinense, a abertura da
...,_ ..__' . cípuamente pelas vantagens da ins-

Duarte de Freitas Conhecendo não só a situação dês-: barra - Deverá ser nos moldes da-
talação da nova Siderurgia - junto

................................................••••• quela que deu e está dando os
as' fontes de coque metalúrgico na-

mais brilhantes resultados _ a barra

d R' G dIA.
cional que lhe propicia o carvão de

o 10 ran e aque a que o genlo;
.

t "'d d' P d A d d
: pedra de Santa Catarina.

ln repl o e aes e n ra e en- t
.,

frentou O que. o genial Conselheiro i

.

Somos plenalnente favoráveis
,

Gaspar Martins, então diria a : não regateamos aplausos à iniciati-
barra não tem querer".

I
vas dessa natureza, da qual só resul­

De fato, largos anQ-s mais tarde o

t.arãO as mais auspiciosas resulta.ntes
-

,ae�QQr Ramiro J3arcelos. - com Q. a. nO$sa'Pátriª,".
,'.

,

.*

.: ���.'�, ,:_\.-
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segurado ca tarine:n.se--An1.hu 1 a tório
dr. Hel1.rique La Roque de

Fran·c,l·QCO C·amar-a Ni e, to pretendendo co.nstr-u.ír nesta C':'L�,aeP. ita8011:a.;:::7 - Uln préd.�() ultra rnode.rno e el. <. •

solenidade tem por objetivo o lan- dares, para renda. e -os demais para
rnesrrio terripo, atendesse o� interês- i

çamento da pedra fundamental, a a instalação condigna do nosso am- ses da Delegacia e arnbu.Iat.ór-ío, de-

Jassfrrat.ura do contrato de construção bulatório .� Delegacia..
.f terrninou a vinda a es ta Cidade, de

e o início das obras do majestoso A iniciativa dessa grandiosa obra dois engenheiros do Instituto, srs.

edi�ício que o Instituto dos Comer- devemos unicamente ao eXlTIO. sr, dr. dr-s. Carlos Valente e Hugo. Lopes,
ciários. construirá nesta Praça Pe- Henrique de La Roque Almeida, os quais, dentro de um diminuto

r-etr-a; e Oliveira. ilustre p:res�dente do ITnstituto dos prazo, e-labor-ar-arn um projeto que ra, pelos inestimáveis serviços pres-

Trata-se de uma magnífica obra ar-
%
Comerciários, um hon'lem que se consagrará o nome de seus autores, tdaodOeSx_�UbneroasnsatelDnee.lnet�aCsiear· deummQnas��.;� .�.��.',�...,..''-Xi,.t�.·quitetônica, que se levantará à al-' tornou conhecido em todos recarrtos como, t.arnbérri, a sua realização e1e- - � ...... .u.�',r _ ,�.�tura dê dez pavimentos, destinando-

i
do Br�sil, devido a sua dinâmica e

I
vará o n01Ue da

-

nossa Instituição e, leal do povo catarinense.
c

. �iI
se a parte térrea e os três últimos an-

t profícua administraçào. S. exeia., f' ainda, contribuirá para en'lbeleza- (Cot' I-nUa na 6a ,".. \ "i!:, �

'��

,

() ("--;".
'.. _oPa gl(D)�

-
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..,.:�.'�..o o () () () () ()' o o () O�.) "IISilH>4iIIiII_-O ()'-G!B" _
- -r= _ _ _
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h·-'O eh'a ;�
. �!i

-

, :}�
_Htos, cnnl aqueles que imigraram re- essa diversificação - e auxiliar' hU.... �

,

.

fi
centemente�

. Sente-se_. diferente. Te- manamente� com.pre-endendo GS tira- ,;.'1
mos de auxiliá-lo. Para esse ponto mas do hon"lem JDarginal; a,uxUiar. "'�. l
deve convergir . toda a nossa habili- essa a.ssiD1.ilação do descende.nte d6t
dade e to�<> nosso esforço. AUXiHa:=,=:t,::ngeir� aos meios ,,,:r:�:�:�� :.'.��t- .�.. -._'
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OR.ION Â. PLATT
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20 do

,

,. .

para a casa- prop�la'
al1.dares--Discl.II.·SOS do Presidente

,'t

alavra,A o na

rução

e

"

-ê'.'

c

,t"s;r.,.

_ -�c:.
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ao
IR
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J
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02 "'da v.ochat
r �

e de grande 'valia, conquistou pal"'a'-.r�
, '�

sua t.ez-: a 1"1;1taL Corno secretario da"(
'.,

}\/f.esa D.�rctora do P:rrlan- ,,::r."lo }\f�- 'i
cIona I o Dentado. e r-esp, i t ado hOl-fH'':-ITJ,.,_'Y:,''

un

página)'
- ,-"",' ...

}-"

pü blico se ev
í

d.enc
í

ou pelo seu

vejável taJento.

, Recep�ão na Ba'S-e Aél'�a

No Aéropürlo da

Geye:: nadar Beato Nlunhozo

Rocha �cto recebido por
número de auto,ridades civis, nlilita­
res e E'cles�ástlcas e

vendo�se à ir errte oi
i Lr í

rreu Bo:·nhausen. que

chefe

se

acornpanhar de seu da
M'íHtar -

aj or �\fr/. 'r! ,r" 1 d e-s--'-� '- -, 1.'_ .LY••�_.._ _LO '--'< l�C' �_

o ilustre alrnin:lnte Carlos

Silveira Carneiro, .. '

cornarrd ria tr,

Con t.irru a 6a.na

de _ ,
-, .

Delegad_o
rrrento da riosaa querida CapitaL

e

l\tleus, senhores!
,

Cumpro o,dever de, neste
apresentar publicamente

rnornerrto,
os m-eus

sinceros agradecimentos ao dr. Al...­

bino Rosa, Assistente-Técnico do

presidente do
c
Instituto. cuja presen ..

ça nesta só.lerrtdad.e : muito nos hon-

r u

�-­
'V--/.

"'" ...ro)tz-�
4r. "4")

e�leG
Conceição da Barr2-, que se achava y-

i')J,
detido_, agua1:'àando julgameflto. Os:
doj_s :rnilitares foran� retirados da. ca- ...

deia pelo povo revoltado, que os en­

forcou em praça publica.
p o que R_e �djanta, os dois 1uilita-

os
Nova Delhi, .20 (A,G.) - Segundo o

Hindustan Times, uma criança' de
dez meses foi morta e comida pelos
gafanhotos nUIT.ia aldeia situada nas

tava ,quase vazio pois "o seu conteú,.""2·

do se assemelhava aos restos de 1..Ul-"la�
refeição".

i

I
.

�__.... "._-,. ,,--

iJoão N-ev�e's
proxilnidades de Jodhpur�
Citando o testernunho de um mem­

bro da �omissão de inquérito a res- e
peito dos danos causados pel_a inva­

.são dos a<Í!rídios, esclarece o· jornal
que' a criança fôra deixada nUlU ces­

to pela sua H'lãe no caIT!po, enquanto Itrabalhava nurI1, outro campo. Repe� l',TOVA IOR�UE1 22 {J.�.
' - O mIIllS....

tinamcnte um.Oi nuvem de gafanhotos, tro das Relaçoes Exterlores do Era ....

de extraordinária .importância, inv'adiu sil, sr..João Neves da Fontoura, éon­

os can"!pos e aldeias e 'quando a êenho- ferenciou esta tarde com o presiden­

ra voltou do trabalho o seu filho ha- te eleito dos Estados Unidos, general

via desapa_recido do cesto, que es- Dwight Eisenhower. '"

.����_;'- r

Eisenl'1.owe:r

c A DO
LD 'LA ESE

RIO, 22 (A -G,) - A firma Jari res. Foi aberto inquérito' para apurar

i a responsabilidade criminal da firma.

I Faleceu ao saber
da reprov.ação

.

RIO. 22 (A G.) _. Ao ser informado

Beira obtivera licença para a expor­

télção de resina de angico e procurava

passar como tal trinta toneladas de

cêra de carnaúba, produto mais caro

8 de maior aceitação no mercado ex-

terior, que fôra reprovado nas provas de ma-

l}\.. ,n'lerCadol'ia foi apreendida peJas temática, Alvaro Fernandes, aluno do

autoridades aduaneiras� que realiza- Colégio Pedro II faleceu vitimad.o p�r ,

ram um fle.grante- sensacionalJ que im- um colapso cardíaco. Alvaro Ferft-a.b\_.:;.
porta- n\una ;fr�ud.e d� s.�te mil dóla, ..

#. des ç\.l.rsava a 4- série ginamiAl!
':: .�� �
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MIL ESPECTADOli�S· -- A 'RIQUEZA
HORAS E, I\tEIA SO'E i\

.

CHlJVA -­

O ÉNCONTRO D�t\S CRIANC_t\S
_,

DE Ul\JI ESPETÁCULO�
lVlg E

.,

•

(UMA' REPORTAGE:!\/I TR_t\NSC,RIT_t\ DO "C,ORREIO
DA REPERCUSSÃO'

DA MAI\TTJ' -" ' .1)'0'1 � .I.i.i\ ,

ESPETÁCULO
RIO DE J_J\NEIRO', DE 16 DE NOVElVIBJ10 'Ú�.;rf'II\iO, QUE.
T EAl'RAL DO . BRAS.!L, NO C,Er�_Á,RIO

T JM . ArfESTL�DO *.

DO M�t\IOR N�4_CIONAL) ..

.

. );'

'.,

A C l.ônia Santa Tereza onde estão

recolh],do� cêrc.a de quinhen�os han­

senianoS' fica situada a uma hora de

autoIT.l' 1 de Florianópolis. Durante

em que o sr . Ne r-êu Ramos

Estado de Santa

SALV.IO

pOIS executados por ê]es, Tudo é obra

de sua s rri
ã

os diligentes. As cabe'ie i­

ra s ?" O profes.so r Afonso I,/[al.1ricio \,ri­

volvo rriandou duas, usadàs por Cristo,
na Sen"lZ1na da Paixao_ ern São

fci o Paulo. As f'r-e iras 'copiaralu o n1.O­

t.ô das , aquelas cabeleirasCatarina, era, coroo dizia tôda gente, 1-"a 1 ina dos olhos de Sua Excelên':'

cia". Conta-se até que qualquer pes­

,,-,guiria UH1. favor d� Gov�r­
nador, se no primeiro encontro lhe

dissesse " "Excelência� fui visitar a

Colônia ��S"anta Tereza. Que co
í

sa- ex­

traordinária" . O· Governador interes­

sava-se p.�lo caso do candidato, pois
êste p ovara interessa-r-se pela obra

importante que oorrstr-uira e. prestigia-

, � 1
�e ...o, e

,

rarri fe i t a s de corcías desfiadas, sabu-

1 go , palha c a]god}io, Nesse instante apa-
. ! re c'iaro r'n on t.ado s ":::"11.'1. burTOs com cas­

! 20S pInt.ados de OU.rJ, os Três Reis lVla­
i ,;;.OS. SU8.S roupas riqu íss.írnas causarri
i
3ensaç50, De'vem SC1� de seda pura. Do-

na Ida' Simone explica: Qual o que?
Onele ter

í

a rnos dinheiro para sê-da. É

A CI,pADE ENTRE VALES

MONTA.NHAS
E

. �

I

N'.,.
...� ! :_:)a.I10 colorido, H1.UitO s irrrp les, coberto

..

. F , I de celofane. E olhe, a Lrnpr-e ss
ã

o de lu-

• 0" II1II>-<) "'<$ ..�:........(_(_l,_,...,......{)-O SI

JJ�x·Op""eEI:1.�e'�ic:, ::-:p(::c::::"::=(�::·�:::,(:::::=:':::=ad"', I :rO.'N�,'�:� :':.'L· .P-"co.SSOASgioso, reahuente adrnirável. Lrrrp Ií ca- extro.ordinário,· que não tinha nada � �J

I
-

-
'..J

� -�" ... � .:....-.!b;c_, COl\1:PARE-

;!:i:: ::S,��;�a:'r�x::�:a:��C�,��;r::� I :ec�:rp:�X:a:t:e��aSto�:s C,�::":it: X:�� I ��slta: �ntje:r::��O�:iS�;'O�:i:::b!: :��. �:r';���S�r::��a �'''�'�:�,::� Cl'::c�:a��:a��� I
�.:ahares de ��::::1:s f'o r-arn distri"

de rodagem que leva os viajantes a dr. T'o Ient.irro de Carvalho que dirige I rn ira.ç â

o e. aplauso.�n�,ondicional. Fa- I rapa escreveralU sôbre o aconteciH1.en-1 'Julbancadas, o.a 'propagdn�� ctb cspe-l buidos e.rn tôdas cidades, vilas; loga­
Florianópolis ou ao interior do Esta- a Colônia Santa Tereza desde sua nas- lou-se rnu í.to nesse .·Oberammergau' to, COIT1. arrrp Ios louvores, as autorida- cacu.ro, ct.a arrecaoacao ue fundos, eLC. res do Estado. Outros rrrílh.a r-es envia­
do. Tôda ela é cercada por vales imen- t cerrç a , não conhece dificuldades para Brasiliense' o Con'1.0 é do conhecimen- des de Santa Catarina deram para Ficou ela cOl'npo�"'Ga dos srs. Adalbel'- dos aos Estados vizinhos. Desde a arr-

Quem

I'
engrandecê-la cada vez rn.ais. to universal, -h á

t.irria cidade n.a Ale- ,t olhar o 'Ob-eramergau Brasiliense' to 'L'c lerrt ímo cro Carvalhv, diretor' da te-vespera da representação ch.egavarn
passa.r a �strada poderá ver t.raba- manh.a onde periodicamente se evo- com sünpatia, ajudando-o financeira- Colônia Santa Tereza; dr. Roberto La- :J. Florianópolis ónibus, lotac,o.ões, auto-S'URGE O ·OBERAMMERG.I:�Ul I -

lhando na terra, conduzindo anirnqÍs,
t BRASILIENSE '1

ca a vi-da de Cristo. Dela participa-
t
menté, Dessa maneira foi possível a cerda, diretor do DepartanJ.ento Esta- rrró ve i s, oarn

í

nhões transbordando de
dirigindo-se para suas oficinas, todos

I rarri todos os seus habitantes, que

I·
constr-u ç

ã

o erri madeira, nos flancos de dual de Estatistica e professor Salvio forasteiros. Vinham de perto ou de
entregues- a uma �?cupação útil os in- Durante meses o fio frei Daniel ar-

i deixam por dias as funções de pa- um morro que defronta os Lí rn í.tes da de Oliveira, d:iretor do lVluseu de Ar- longe para assistir o "Drama de Cris-'
ternad,-,?"""'. Se' v í

s.ítar a co lôrría -errcot.... - regimentou, disciplinou, dirigiu os en- , I C IA
. íb d '

1\;11- � •

v"� .� !

l' deiro, açougueiro, rnarceneiro, etc.,

I
o onsa uma arqul anca a para,' te ..LV.J oo.erna, COIU o aporo das seguin- to". Corn a experiência adquirida nof fêrmos. Descobriu vocações entre ê-Les.-trará tina multidão sem Larrrú r-i.a.s. ale�

para representar com fidelidade e vinte mil pessôas, assim, como I
tes autoridades: governarnenta,l Lr-irreu aDO passado, tornaram-se providênci::u.!.E deu aos rnais bem dotados de voz -

.

�
gre, fatOr êsse r-az-o em instituições des- i dignidade, os papéis de Cristo, Pi\ac,-! urna outra 'arquibancada de

pe-I
Borhausen,' dr. Ferando Ferreira de espec.íu

í

s, sena.... o construidos dois par-e
.

temperamento os papéis principais' Qu.em· Ld d
í

tise gener.o.
i tos., .J'udaa, e assim por diante. . dra e cimento para a�torl a· es. cr-i 1- 1\-1:e10, secretário de Eã.ucacão e dr. ques para mil automóveis aproxima-CHEG'A' FREI DAN.IEL I do 'Drama de Cristo', que foi pela pri- I d' d f" I

.".., tI'" P 1 "1'7-\

t i vaI a Obergamergau fora a epoca! cá., rnun o o leIa . �n re a p atela e o ,au o .r ontes, prefeito de Floria1'1.ópo- damente, -o primeiro na. direção de
H' tê.' , t h rneira vez representado, em São .José, ' i

d" 1a r s. anos aproxlmaa.amen e c e- {
,

dos espetáculos -encontrará gente 'I palco passa a estrada e roo.agem, que I IS. A parte do espetáculo, em si - queni se dirige a Angelina, no inte�
f D

.

IOF M' 1""· n.as imediações da Colônia, ao ar li- I
'

d
.

D'gou . éL I anle , . . ., a co onfa.
i ! que não corta a barba nem os ca- I é =.�::,"-�ir:::Lda pOr um braço � rlo,

.

o

I
texto, ensaios, rnúsica e canto, equipa- dor, e o segundo llf\ra ós que vieSSelTI

Vl·nha c"'l.l"dar da alm'a desses reclusos.
'

vre, em novembro de 1951. O fato cau- ! f .

1 --1 ' � ...
.

ti 1 t
.
..' .�'- ,I belos para que o tipo a encarnar se- t Ol.:'.,ro _:::>.·,�O a:es�e co� _aram o pa co. men'O sonoro e lun1Ínoso - :ficou em de Florianópoli.s". a: 'fin'l p.e :hão haver

B t IA .J...
i
sou um interêsse incon'1.um. Movimen- i· ,

f don1. pas or, reso veu COlTI esse maLe- i ja ao Tnenos fisicamente parecido ao arnplo,. cheia de arvores . ron osas.
i tr.eg,ue a frei �aniel, grandelnente au- acúmulo ou. obstrução do trânsito, "O.

1 h
.

1
.

d" tou gente de todo ° Estado. IVIas a ver..... I' I·rIa _ Ulnano, criar qua quer COIS? e popularizado pelos séculos. Yrei Da- Trab,alh,aranl s6bre suas ITI.argens € i xI.llad.o pelo '·speaker" .A...fonso. JVfaurí- ::;erviço de s�bsistência - atendendo aI

dade é que, em geral, milhares de pes- ;-extraordinário que 'os fizesse cÇ>mpre- niel. corn os hansenianos da Golônia I conS1.r1..urarn ao centro escadarias de CIO Vlvolvo, de São Paulo, e pela sra, q_ue o e'spetáculo tem ciE..cO horas dé
ende � <!t,e.· ""ue a. enfermidade não os-in- soas forani como quem pratica um

d
.. f.

t
'

.

b"
..

Id S'
j . .'

"'-.I. . Santa Tereza, quis antes o maIS pro- , Clmen o e peara, arcos, a rlralTI caver- u. Imane.

f duração
-�- foi c1..üdêfdo, sendo explora�valiá· ",,_ú.a de- maneI'I�a alg·um�. Conver- ',. ato de piedade, hOlnenage�r êsses ban- I 1 t t S d ". ..

. .

�..". � -

r I var que um acontecimento dessa na-

I
nas e ....evan aram' orres. eparan -o o do por firmas comerciais� fornecendo-

sou com as Irmãs, sin'lples e .afáveis, 'senianos que, esquecidos das suas pe- , 1
... ' .

d
'

d· OS CAD> I'·
..

�ureza também era possível entre nos. pa co nas aguas o rIO e . o lmenso
. ....ACETES E AS ROUPAS

.

:,.5 nas banca.d.. as" sern que o e,spectador1 t'· b nas físicas, evocavam, de maneira' sim- �
.

I
-

....Qm suas. ongas unlcas rancas ! E venceu. a ba�.::;alha, repetindo-se do- r publico colocaram UITIa cortIna de oi-
, llvesse de saIr do lugar que escolhera

c:::em ,fadigas para aumentar pIes, a vida de Cristo e seus marti- ! mingo o nove de novembro ultimo! tocentos rnetros de pano azul �ue ao
D, Ida Simone, DOS..

'

confessa; ..
com!

para' assistir ao dí�ãma sacr�, bebidas
""',_�"r>}'ni.tual da� in-

i rios. Foi ;:m aeontecimento para a; '--' milagre da sua perseverança, de seu! centro apresenta um-a iménsa cruz de J :��J��:: _����:�v�r:;,:"':;:�TIe�r;_��, _ ���:. ��dÓ$ e' comidas aos pl�eços ·normais.· A Co-._V' IISicG;;.;- C�.I?'.1.l. . ..,.__ l.cidade, para o Estado e para todo o.t I � .,_. ,

__��-_.t-;" __ •
..: J ... 'i.L .. _...;j?_h"�""nC':::l �'i:\.c'-".:iQ>""'-��""'- '�''''�<=-_� __ c-'-t::::; capacer;es IOran1. mo.ctelauv6 f",. • - .

•
..._ -- ...

"'..,'f··
.. ·' -,..:- ,,'--{.{XTl" �-:Cl.:e.,"""""'-#L.. �'.,&-'--

I
,'Y:.�5:;fr:J-, ta�?ém cuidara da instalaçãot:ernadas. . ..'

I heroismo e da sua crença na J.ll ell- ! OeLlo. ...... - �--�--�: .
. �

pintados por ela 'COD'1.0 todos nós temos
l ' -,�

-

As ]irmãs interessaram-se imediata-
•

Brasil. .insistia-se na técla da

doen-:.I cência e na sensibilidade dos doentes. I'
.

G NIZAD'O'ºA t 1 1
.'. : de compartüTIeniC'§ }.ii�j.ênicos par�.

,

d I-nte'I�pretes, como para con""o-
>=> A CO�fiSSAO OR.JrA ....�

I
�raoa hado para o' SUCESSO que. está I

t"
'.

,

bl· A' ., dmente p.elo seu projeto. Aproximou-se. ça os c.L -a enaer ao ·.pu lCO, s arquloanca as

O d· t d Ad 1 'ver os espectadores, os "'-J·ornais e o .,'0 GOVERI"..JO DE SANTA CATARINA ,,_., TRABALI-IA assistindo, graças a D"eus e a frei Da- .

foram .seciona·das em três partes,' ofe�da administração. Ire or, r. a �

í r •

.

- •

.
,d Mas O. esp�táculO �

sur�reen- ti ...

...�UXILIA Para que a segunda representaçao nleI'. Conta-nos então que os trajes .

..., t'A d -

·t· dberto 'I;olentino de Carvalho, achou o ra 10.
". �

.

! �_
.' recenno O· a a segurança, perml ln o

d E 1 d D t d lt�d da pr!meira do 'Drania de Crlsto fosse um suces- for=m desenhados pelos doentes De-.· ; L t.� t· A"'''; ,

plano que lhe era exposto pelo rell- deu a to os.' ra qua queI COIsa e t lan e _o resu a. o .1
,',

.

•
. • � rdFl 1 rn.iJ!. na ".Ii"" p.,..,ljlnn.-)

....." �••••••.�O••�.G e�••�30�e•••••e••••e� .�8$�
B ee.o••O••®•••@�·(Ble®e�e®�€SG��W�@�®@e®�etr;�@e.�.Q�.@•••••••••••@

. .. Comecemos pelo Too.tro Infantu de Pltuca, que estreou 110 dIa 9 ul- EA 1 RO : � t_ , Dê:rn-lhes peças e papeis que correspOndal'll _às SU2,S idades, às suas ex-

periências, à sua cultura teatral, e todos,- autores,. diretores e' atores' . bem
crientad.os, farão teatro, bom teatro, pois talento não lhes falta há de

, sobra.

DIREÇÃO. DE:
DE OLIVEI.R

'"

!

va.

AColô.nia é- urna cidade. De um la-
/

do h"ã tun rio a -separando da estrada

sos e e-abeços de montanhas.

. �
•

�
,

,
"

timo,
Pl�ÚCA. nome artístico de Mozart Régis, nosso conhecido desde as sua:::,

A

aprese�taçõeg na Capital da República, onde participou do elenco de Pro- res em os
cópio Werreira. até seus "explosivos" programas de auditório, na Rádio Gua-

rujá, ou seus recitais para crianças, nos dias de Car'naval, Páscoa ou Natal, Catarinense "1t que de :fato êsses, quatrocentos. hansenianos, assistidos por 'Vinte'

tentol1 desta vez. u.m gênero �ais construtivo. .. lnil pessoas, me deram de prese'nte não só um .d.os mais belos espetáculos''"'";11 •
�

por SALVIO DE OLIVEIRA
Não podemos- negar a sinceridade de suas intenções e, muito menos, o

\
€lue já vi no Brasil. :n&.as no :s.llu.ndn.

•

sucesso alcánçado entre o público in'fantil,- embora reconheçamos que a im- '

...L\.ssim falou Paschoal Cêti:los rV'Iagno, em sua secção do "Corrêio da lVla.;.
de autores inéditos para.o público brasileiro. tais como SAR,TRE, TCHECOV,

provisaçao di_rigiu () espetáculo de estréia do Teatro Infantil de Pituca. ! :r.hã", do Rio de Janeiro, na segunda crônica sôbre o "Oberammergau
CASONA, PIRANDELO; montando, também, peças inéditas, especIalmente.

Mozart Régis rnostrou-nos o original da pequena peça (1 ato) "O TE- i Brasiliensis", realizado em 9 dID corrente.' .

-.'
<

traduzidas para o seu elenc�, andava parado, o que era de lastimar-se, fSOURO pO LEÃO"", possuidora de boas ,qualidades c�nicas. Bem delineados Já vimos que não exageralTIOS quando, em 1951, após assistir ao Drama
Com sangue novo, o sangue dêsse grupo de jovens, encabeçado por

estavam os caracteres de seus protagonistas. Havia situações de ver�adeira I
da Vida, Paixão e l\1:orte de Jesus Cristo, pelos internos da Colônia Santa

t.lQAO PAULO DA SILVEIRA, CARLOS ADAUTO VIEIRA, MARCOS FA-
comicidade, sem atingir o grotesco, e um perso'na_gelTI, o C,OELHO, enchia '", .

s i Teresa, abrimos coluna ern "Gazeta de ,Arte" considerando o acontecimento
RIAS, SÍLVIO DO VALE PEREIRA, HAl\iILTON ALVES, LíGIA S.&NTO ,

de liL'ismo tôdas as cenas. tornando mais leve o conflito entre o bem e o

I;
corn.o a maior reaH.zação 'ij;eaíral da BrasiL

.

. '.'

ERNESTINA BhüGEMANI'J e outros, aí est-á o TECAlVI, novame'9-te,mal, re.presentados pelo TIGRE e' o MACACO, Pasc- _oal é homem de teatro; 'vTiveu· farejando, pelo mundo; não só as

Ao. :final CC�1.0 em tôdas as histórias infantis, as boas ações são recom- Quanto talento, quanta vontade de fazer bom· teatro, quanto entusiasmo, ,grandes salas de' espetáculos, mas teatros ambulantes,- pela Inglaterra; porões
pensadas,. vem o arrependin'1.ento e o consequente perdão para o elemento quanto talento, repertiremos, nos deluonstraraIn nesta verdadeira ":1ição de.' t" sotões, onde se fazia teatro de arte, na Italia 'e 1'u.t' França; representações 'ao
deslocado, e reina novamente a paz entre os "bichos" de boa vontade. Fes-

crença, esfôrço e idealismo, que foi a estré'ia de "BECO", um ato de João � ar livre, na Grécia; e pelo Brasil, carrega seus oitenta e poucos estudantes,
tej -se a nomeação do MP...CACO' parp' l\'1.inistro das Finanças do REI I.JEÃO, Paulo, e "UNI HO:rvIEM SEIv1 PAISAGEM", de Ody Fraga, no' último dia 14, i fazendo' e vendo teatro.

pois :fôrá êle, quem descobrira o autor do roubo do tesouro, prendendo o'
no velho Teatro ,��lvaro de Carvalho. Iª

Véunos dizer mais algum$. cousa .sôbre· o n.08so famoso "Oberammergau.",
TIGftR. e dansam ,e cantam a GIRAFA, o GORILA, o BURRINHO, corn os Seríamos dçsleias se tentássemo,S encobri�� as grandes falhas dÊsse espetá-

.

depois dessa con1.óve.nte consagração? .

.' ",

demai í culo, falhas que êles, os do grupo, reconhecem muito antes de nós, e deixaría- Sirn, teremos ainda palavras. para falar da beleza infinita, supren'la, do

Aleglúa, moralidade e,' sobretudo, ihovimen.tação caracterizavam "O TE- lUOS d� ser justos 'ao silenciar sôbre o que significa para o teatro eatarinen- I ('.ua�ro !..'� AD�SCID.i\. ��'\.� .CRUZ", .

o D1.elhor de qU,antos nos encantaram, na�

SOURO DO L�ÃO". sE' a realização do TECAM"" Aliás, :são êles os primeiros a confessa'r a pre-

I
quela sequencla de eplso�_10S' da VIda de N. S. �sus Cristo.

pr'r"iJCA e seus cOlTlpanheiros, nuo -fôra a improvisação, repetimos, te- meditada intenção de "apresentar qualquer cousa" para fugir a monotonia e Mesmo' que não vá' lá lY.J..uito bem, ,o q;..ladro, pêlo que continha de tea..,
rian: Qte:tecido aos espectadoreS-lnirins um.... belíssimo espetáculo infantil e.1 reiniciar algo q,ue não pode e não d,eve est:ar �arado .-

0. teatr:o"'" de a�t:...,.,:!ue •
tIo. do rnais puro, teatro, numa perfeita c;oriJugaçi:o de efeitos plástico�, rDO­

n arcado uma estréia pel�feita. sempre se fez, em Florianópolis, apos as vItorIosas tentativas oe ODY .t< k\..i\.- � "'vim�ntação em rít1no dt;:}· "ballet", luz das mais perfeitas que já tiverrlos ODor ...

€o.o.,tudo, manda a justiça que se diga terem and.ado nl.uito perto dessa 1 GA do Circulo de Arte rvIoderna. COITIO todos sabem, depois qúe se :(izeram I t:"lnidade de observar, dran1.aticidade, lirisxllo, é antológico; deve figurar- em
perfeiçã,Q, .. mas não se preocuparam em alcançá-la. ,lln()�tagens de Pirandelo, Sartre, Shavv. outros grupos tea'trais' foram à pro- I �alque.r trat�do de :tea�ro, com fotografias e anotações elucidativas.,

As: boas qualidades dos intérpretes -� lVIARIA ALICE (Coelho), WALDIH 1 cura de bons teatrólogos e tivenios representados, em nossos palcos, Casona, i.
FreI DanIel como dlsse Paschoal Carlos Magno, "'merecia receber hne-

BRASIL (Leão), $I�VIO DO VALE FERREIRA. (Tigre), MANOEL PASSOS: Tchecov, Garcia Lorca. Ninguém ITlais se preocupou com peças de segunda li- iHatamente a Ordem do Thlérito pelo seu, trabalho, se houvesse eco para, 'i;a:is
(Burrinho), OCI CAMPOS (Gorila), OLíVIO' O..H:l'IGA. (Girafa) e, final�

.

nha, tão da preferência ,dos conjuntos profissionais q-y.e nos visitaxn, com 'hon- fatos neste país desgovernado ....

d I UCA M
. �. r

d
. É na '·DESCIDA DA' CRUZ" que' o diretor atl·il2'e o· n· al·s alt.o momel"'+omente e PT· ,( acaco); lnalscutrvelmente um ominador da platéia in.... rosa exceção ao da Sra. Morineau. �

� - ......

fanti , lleEn sempre se fizeram evidenciar. Houve pequeno aproveitamento da E é com êss� propósito- que o. TECAM acaba de aparecer.
graça l.uata de MARIA ALICE, da voz bem timbrada. de WALDIR BR ..'\.SIL, Os dois originais�. montados, de autores jovens catarinenses têm valor e

do talento dramático de SíLVIO DO 'VALE PEREIRA, e da movimentação levelar..o. talen(.o, muito embora se sinta que as sitv.ações prescidem de realida­
ma�s saltitálrhe que se deveria dar às dem.ais figuras. Um excelente guartia- de, corno deixam de ser reais, de ter vida, a niaioria das frases, quasê sempre
l.·oupa, em Q.esacôrdo corri uma "mise-en-scene" inadequada. amargas, ditas por gente tão jovem.

AS' cenas de luta, demasiadamente excitantes, não são própriaas para um_ Os temas são fortes, sem ser' ünorais, esclareçarnos, e procuram abordar
públic de t�nl�a idade. Devem ser an'lenizadas, idéias e conceitos humanos, que, 9- alguns, poderá parecer mera originalidade

Apesar de tudo, eram �tantas as qualidades positivas do espetáculo de es- e procura de efeitos teatrais. Conhecen�.l.os os dois aut9res, SabelTIOS de sua

tréi� do Teatro Infantil. de Pituca, que houve a n'1.ais perfeita identificação sinceridade e de seus
.

propósitos d"e realizar .algo ,digno do talento que lhes

��tre a.tores e publi�co. Dito isso, parece inútil tudo que escrevemos até ago- I_
é inato,. razão de culparn1.os (se nisso houvesse culpa) sua pequena· estadia

i;a, pois só há ve.rdadeiro teatro quando palco e platéia se entendern, A crian- I neste mundo e o pequeno calupo de experiências que a vida até ágora lhe3
cada gostou de fato. Houve torcida, riso franco, pahnas e urna casa cornple- t, oferec�u. São muito !o_:vens (O�?' esc���veu su'a p�ça há lTIais de oito anos) oe o

lamente lotada, tempo se encarregara de aproveItar todas as q1..1alldades que trazen'1.·em si, pois
O Teatro Infanil de Pituca estreou bem, não há dúvida. Pode, porén'l, i que estudam e são sinceros.

e deve lue.lhorar. Não, faltam qualidades ao seu organizador e também não t Da montagen1. das peças, há que ·fazer elo�ios irrestritos 'ao cenário de "'C
'lhe faltam. colaboradores; Maria Alice, Waldir Brasil e Sílvio do 'Vale Perei� . HOIVIEIVI SEM PAISAGEM", muito belTI concebido, ao passo que não se po­
ra e uito;;. outl;os aí estão para colaborar e convencer aos cronistas que, co-

t derá dizer o n1.esmo no que se refere a "BECO)', Nlsivelrnente prejudicado
n,'Q nós, Çllharam o espe�áculo como adulto, quando êle era enderaçado a

I pela iluminação. Com lTlelhor distribuição de luz, teria1'nos efeitos plásticos
crian as.. I d·::? grande beleza, especialmente se as sombras das .qu,atro n'1.ulheres de pre-

Deixamos, aqui, nosso estímulo e nossos aplausos ao Teatro Infantil d� ,
to tivessem sido aproveitadas, exploradas, contra' o ·fundo verIuelho da corti­

Pituca e um recad.o de Pascoal Carlos lVragno, que esteve presente à estreia: I na. Aliás, a. luz também prejudicou o jôgo fisionômico dos intérpretes, pouco
DIGA A ESSES lVIENINOS QUE, NO RIO DE JANEIRO, SE FAZ TEATRO-I perceptível.
IN A 'l!IL MELHO!} QUE O DÊLES� IGUAL AO DELES É, MUITAS E
MUI'FAS V�ZES, PIOR QUE O DÊLES".

do Teatro
.

e ,=/'. o •

....

.'

de
.

seu trabaluQ.,. que se torna quase indes .....ritível, tanta a beleza
, ,

[,iritualidadé.
tanta a es-

- ... ",
� ..

. -
..

- .. -'.'....::....., - -.-' ... _-_.. �-:;:_-

A direção de JOÃO PAULO e l\tlARCOS FARIAS, respectivamente, el'r1

"UM HOMEM SEM PAISAGEM" e «BECO" também revela. talento.

Cristto agoniza� n/laria, sua Virgem IvIãeyj prostrada aos pés da Cruz, é
um pedaço de céu, com suas vestes azuis, exn. forma de pedestal para aquele
·nonUl1.iento ao sofrimento humano. Ao lado, cinco mulheres, cinco, numa
só dôr, vestidas e1'11. cores suaves e diferentes, harmoniozamente colocadas

1
'2m sentido horizontal, verdadeiro friso relênico.

'

Trovões, relâlupagos
t Morre Jesus! Silêncio!

'

, Dois h0Ínens do povo, lentarnente, conduzen'1. escadas, aproximam-se.

I T'ncostarn as escadas, uma de cada lado por trás da cruz. Sobem, degrau por

,"':iegrau, lenta e ritn1.icarnente. Uni, momento. de lTIais puro "ballet"_ Chegam, r

1 J
'. • .

I ao u_orno d.egrau e,. como por encanto, uma til'a de pano, alvíssin'la. surge
, d e suas IU�OS. Ainda COEi o mesmo rítmo corn ela. enlaçam o corpo de Jesus'

f crucificado, As ponta§' dé?' tira dobram-se sôb.re os bFaços da cruz, '2 caem,

" =�scatean��, bra�ca�, leves, diáfanas como a�as. �� J'�sus é lentamente des-'

t
c ....do da CI uz pard. os braços de sua pobre Ma·e. 1.1UHuna-se, agol�a;_ no palco,

I
un'1. quadro de surpreendente beleza e de dôr irn.ensa: o corpo de J' sus esten­

I c:ldo í'1.Ó regaço de sua Mãe, "parece sofrer, até no descanso da Inorte". Te ...

I:nOS diante dos
_

olhos uma reprodução perfeita do célebre quadro "Pietá"
ci.e Fra AngéJico.

•

Com lágrimas nos 'olhos,' os vinte mil espectadores ínterron':lpexn. a cena,
:-) ponto culminante do 'espetáculo.

Houve outros quadros de grande efeit"o, tan1.bém' aplaudidos antes de des­

L'err�do o velário, '·ENTRADA Ervr JERUS ....�LEM" está. entre os melhores,segUIndo-se a "ULTIl'-1A,CEIA" e "ADORAÇÃO DGS REIS MAGOS".
° "Oberammergau Brasiliensis", antes Um espetáculcf de 'fé' e hunJ.anida-.

ce,' até lTIeSmo de caridade, por todos: o's motivos, insensívelmehte, saíu· d'êsse
estre�to âmbito de :festa religiosa,.� para transformar-se nurna réalização '·tea ...

,
traI da� mais inlportantes. Também� 4e festa popular catarinense, obrigatória ...

t lnente,
com o aplauso da Igrej a e do ·�Estado, deve tornar·se ac�ntecimento d

.

repercussão in ternacionaI.

que deu a Floria-

No plano interpretativo, onde pela primeira vez os atores fizer9-m-se ou­
v ir em qualquer ponto do teatro, com. muito boa dicção, são todos dignos tie
louvores. LÍGIA SANTOS. ERNE�TINA BRüGEMANN e HAMILTON AL-

I VES, constituirarn estréias promi�soras, enquanto CARLOS ADA'LITO e

i JC?AO PAULO repetem, com' $atisfação, suas performances anteriores.
1 Todos muito bem.

Até a próxima estréia!

."'_'
.��

.. Voltou o TECAM e voltou bem.
O Teatro Experimental do Círculo de' Arte Moderna ,

n6polis' s.,eus espetáculos teatrais mais avançados, chegando
6€ aos C o.tros culturalmente mais desenvolvidos do

• • • • � • • • • • • • !;lo • • •

mesmo a adiantar­
País na apre�€'ntação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Propaganda
"'1"

.

-

.".tOdOS
àqueles C:fL�e. desejam o progres-

�"'FlorianópoJis, 22 de Noveh1.bro de 50 deste sub-dlst:rlto.

1952
.

Com o fazer esta comunicação, €5-
,

.

i tamo-nos colocando ã disposição des-

II,mo. sr, Jairo Canado - DD. Di- se conceituado jornal, na pessôa de Festeja hoje o seu aniversário na-

l"'etor de "A Gazeta'" - Levo ao co- V:S. talicio o nosso estimado e Çiistinto
h·

.

d V S k� tu V' Ih d
.

a r
....
en conter'raneo sr. Iracl' Romso de SI'- Sl'lvel'ra, virtuosa e�90san eClmento e '. ql,.le se ac4.� n - a o-me o enseJo" para_ P e� -

�

- sr João Berto
cionando desde maio do corrente ano tar-lhe os protestos de elevada es- queira, dedicado e cou1.petente ·.:he- presado conterraneo •

da SI·"lveira, competente funCionoário Ino Sub-distrito do Estreito (Canto) tima e consideração. .,fe da Secção de Obras da Imprensa
od

.

d t f I t IE d P da T b� Ofl·cI·al do Estado. d'a Delegacia ::e�iscal.
um. m erno serVIço e ��l 0- a an es, p mpreza e rQpagan a (;4- )-

-

··e O "" ....... l·vers�· ..·l-ante quP har longos MUSTAFA tpg E SILVA
cujo proposito de bem servir a cole- jara (a) Helio Qui...."It - Dlr.:, omer- "oU Q..L -

t- 'd � 1 anos vem empregando suas ativida- A efelueride de aluanhã. assinala a
IVI aue; vem Fendo comprovada por 1 cia .

-

d
des na IOE.. goza de merecido eon-

.

passagem do aniversári,o nataliclo o

nosso presado e distinto conterraneo
ceito entre seus chefes, colegas e --

S""'�: Mustafá Ipê e Silva, alto funcio-
amigos, pela sua dedicação ao traba- .... -

t d Ouro Preto, próxil1.1..o do Teatro"
lho e seu coraç'ão boníssimo. narlO público federal aposen a o, e

C um. relógio de pulso de
A I

'

d nA G t H •

pessoa muito benquista em nossa a.
-

o raCl, os e aze a , enVlam com. pulseira tam.bém. de ouro
seu cordial abraço de felicidades. pital, on�e desfTutq_. de sólidas aml-

e brilhantes. QueIn. achou pe-
Sra. ESTELINA CAMAR4� TOLEN- zades.

d t na. �tA GAZETA�'_ sidente em Lajes.
1l:ZEITOR FERRARI e-se en regar .

. : _

.

F
••"

TINO DE SOUZA DR. J!'Ji. -

.. __>---_..!:_. __... _. ..- _JO • �
A data de hoje assinala a passa- A àata de amanhã assinala á �as- que será gratificado generosa- Exposição da Escola. Profissional .1_ :.4

gem do aniversário natalicio da sagem do aniversário natalicio �o :mente. Feminina ."
.... ,)!:.,

exma. sra. d. Estelina Calnar'a Tolen- nosso distinto e estimado conterra- Imnd�dae' de N. S"
Será inaugurada na próxima ter_.'�::�s·�

tino de Souza, virtuosa-- esposa dó- neo dr, Heitor Ferrari, engenheiro ça-feira. ficando aberta a visitac;:ão �::;��
nosso distinto conterráneo e, apre� do Serviço do Patrimônio da Uniã�, da Conceição'" pública, nos dias '25, 26 e 27� a expa- -j�
ciado colaborador efetivo sr. Major e destacado esportista e pessõa nlUl- sição dos magnificos trabalhos rna- '!'�<�Ít

.

Alva-ro Tolentino de Souza, alto fun- to reiacionada nesta Capital. FESTA DE SANTA CATARINA I nuais, executados pelas alunas da .:t
cionário Federal aposentado. �. Srta. ADELINA MEDEIROS VIEIRA A lVIesa Administrativa desta Ir- Escola Profissional Feminina. )f�

..........DII••••••ee J Aniversaria-se aman�ã, a gent.ilíS- mandade. por meu intermédio. tem o
SERA OPERADO O, MENINO

-

D-E·. � �
. sima senhorinha 'Adellna Medel1:os. prazer de convidar. os· irmâos par?, re- . �

.COllRI 'tIS'''' Vieira, fino ornamento da nossa so- vestidos de seus balandráoB, tomarem TR�S PERNAS �,�"
ciedade e filha díléta do nosso pre- parte na procissão de Santa Catarina. Spokane (Washingtn), 20 A.G.· -

-. ��-

QUEDI DOS ti.. sado conterraneo sr. prof. Alfredo que se realizará no dia 25 do corrente
Uma peração s�rá tentadà'- proxima--,

Xavier Vieira e de sua exma. esposa mês, saindo da Catedral às 15,30 ho-
mente em uma criança com três pen-,

d. Oá.dolina Medeiros Vieira. raso
nas, no hospital -destinado, a criança

�r:. NAIR CALDEIRA GONZAGA

I
Desde já agradece o comparecimen-

estropiadas. O jovem enfêrmo se�e:7
, .

d d amanhã assinala a -- neste momento, um tratamento or-
A efernerl e e

. _

d
to e a valiosa cooperação de todos to�édico que o deve prep�""'ar

assa 'em dó aniversário nata�lclo a
Consistório

.

I
� � para

p g
ra d. Nair Caldeira Gonzaga,. . �,. ..

da Irmandade, em Flo-
1
a operação. Sua terceira perna nasce

exma. s
.. .

d osso distinto con- J
,rlanopohs, 20 de n�vembro de

1952.;
nos quadris. 1t;ste casa0 é GonsideradQ

virtuosa esposa onA' ;:. i 011 .

resado amisó �r. Hygi- ln'Pr co veira como c:xtrem.ament€ rar-g D@S - an�
terran® e rt-

_
prQcuradOl' Geral . da. medlClnil.

.

-
�..

,.

:���\.�
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I
I
l
I
I
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SECÇÃO CHARADISTICA
('VALDIR ROSA)

PROBLEMA N� 83

PALAVRAS CRUZADAS J

______,. uu_���

3
.

I

I_l__-�g ..._2__•ã .._3__'_4__". _5__
'I 6

1
l\IENINA CLEUSA-MARIA

Na data de hoje, corrrplef.a mais

'uma primavera natalici.a a interes­

sante rrxerrtna Cleusa-l\iaria. galante
. filhinha do nosso -estima.do conterrâ­

neo sr. 1Vloacir Coelho Borges, fun­

cionário dos Correios e Telégrafos, e

de SU2 exma. esposa. sra. d. Maria

de Lourdes Gonçalves Borges.

...Õ:.. data de hoje assinala a passa-

do aniversário natalicio da

•
7

,.
---

t 9

i·
r11

f
�----..1f..------I�------'I---------------

�lO

---------------��------
t

-1-.1
•

. I Sra. CECILIA VALENTE FERREIRA
-:......._--�--_ ..

Horizonta.i.s
1) Grande calor do Sol

6) Pede com instância

7) Carneiro da Sibéria

9) Acabar de falar ou de escrever

10) Licor aIoóolico, resultante do suco

11) Antigo jôgo de azar (pl.)
Verticais

�

2) Vale muito apertado entre os montes

3) Enganar com astúcia

4) Segura; apanha
5) Habitante da Malásia

7) Antes de Cristo

8) Prometer muito de si

gem
exma. sra. cí , Cecilia Valente Ferrei­

ra, viúva do n.osso saudoso conterra­

neo sr. Egidio Abade Ferreira.

Dotada de excelsas virtudes e no­

bres sentimentos cristãos, a distinta

aniversariante conta com vasto cír­

culo de amizades, motivo porque

inequivocas homenagens Ih serão

tributadas na . data de seu aniversá­

rio natalicio.
SRA. DALVA l\'IAFRA'

A efemeride de hoje assinala a

passagem do aniversário natalicio da

exma. sra. d. Dalva Mafra, virtuosa

esposa do nosso distintp e estimado

conterraneo
.

sr _ lYlario Mafra, prové­
to e prestigioso político em Rio de

Sul.

fermentado de várias pallneiras

,,;

R
..

PROBLEMA N. 84

PALAVRAS CRUZADAS

1 2 I 3 4
: ..

.

> . '

5
'-

6•
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•
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8 I • 9 10 �
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11
I

INCONVENIE_NTES DOS BANHOS

'DE SOL COMO EVITA-LOS

O banho de sol é um compleUlento
indispensável do banho de mar. Para

muitas senhoras e senhoritas o pri­
m.eiro d.êst.es banhos é que é o prin­

cipal. As vitaminas dos raios solares

são, de fato, preciosas. mas... a lon­

ga exposição da epiderme a tão sa­

lutares raios provocan'l, por vezes,

vermelhidões e queimaduras com des­
.

cascamento da epiderme. E é tão �'
ã'"eH evitar-se tais inconvenientes! B s-

ta passar sôbre a pele o Crelue Nívea
...

que não só a proteje contra. o exces-

sivo calor. como lh:_e mantém a bele­

za, a. m.aciez�·,e a elasticiddae. Creme

Nívea contélu Eucerite, substância de

grande afini.dade ·c(;nn as células da

epiderlne.

Horizontais

1) Antigo capote co lumangas e abotoado na frente

5) Artigo plural
6)

7)

8)

9)

Fisionn:lia; semelhança
Emissão de voz

Consigo próprio
Trataménto dado às velhas amas de crianças.

1) Açular os cães

1) Letra do alfabeto grego

3) Dificuldades
.

- �J':" _ .•

l\t.IARILENE MAFR4�3) Carpir as mágoas
4) Designa profissão; serventia

8) F'lexão de se

10) Estupor,. paralisia
SOLUÇA0

�. �Ienina

Na data de hoje,· completa mais
: _

. � ' ......

-

_�� - -. �_s.. ;.\.. � -< 4 .,' _.

uma primavera
menina Marilene

e diléta filhinha

natalícia a gra -::iosa

lVlafra, inteligente
do nosso estimado

Horiznta-is e Verticais: 1 )
5) ASARO

DO NUMERO ANTERIOR

POBLElVIA N. 80

AHARA 2) RAROS 3, ARARA 4) RORAR
•

conterraneo e particular amigo sr.

'professor Ari 1'vIaf'ra� competente se­

cretário da CaL�a �conômic.a Fede­

ral de Santa Catarina� e de sua exn'la ..

esposa sra. d. EIy Borges Mafra.

• __ .:. '�:' .��:--: o"", _� "I: � •

PROBLEMA N. 81

Charadas Smcpadas: la.) XIBIMBA '2a,j- GAVETA-GATA '3a,) TIBLRA-

'l'lRA
PRÓ:àtÉ1�A N. 82

. h�:' ,�.;�,��1_�,��1sil�

Horizontais: la,) ERRARA. 7) SIAMÊS 8) TOTAL 9) EORAS 11) ElS

13) CO 14) LA 15) ERA) 1'6) ATACAM 17) OR

Verticais: 1) ESTRELA 2) RIO 3) Ri\.TOS 4) i\MAR 5) RELAC.RA.R

6) AS 10) SOAlV( 12) IATE 15) 1«:0.

A encantadora aniversariante pro-

porcionará â.s suas inúmeras. ami­

guinhas. que 0 são em grande núme­

ro. festiva reuniáo pelo transcurso

de tão auspiciosa data.

.JOSÉ: .l\'IARQUES TRILHA

A data de hoje assinala a passa­

gem do aniversário natalicio do nos­

so estiInado conterrâneo sr. .José

Marques Trilha, funcionário público
estadual.

E.op.
Recebemos:

Tabajarade

ROMÃO de ! SIQUEIRAIRACI

�<. --:":.
.. C·ASA REGIN,A

A MAIS NOVA DA CIDADE ESPECIALIZADA EM

-- BOlSAS PARAARTIGOS PARA. HOMENS

SE1'.1JIORAg E C�ALCU)()S'·i

RUk

PARA CRIANÇAS
II -- ESQUINA

FLORIANóPOLIS
SCHMIDT,FELIPE

TRAlANO --

\

IflOS E DEMAIS

IfECCDfS DO

COURO CABELUDO.
....

.1 ,

...

..

de: f

I
;:e:-

Dona de peregrinas virtudes cris­

tãs e de tradicional fanülia catari-'

_

rre'nse, a distinta d:ma terá .€nsej,o
1 de receber na data oe seu arrrvez-aa­

, rio rrat.al icí o, das pessoas de suas rela

ções e am ís.acíess, rn.u ít.as felicitaçõesc,
a que, respeitosaluente nos associa­

mos, desejando-lhe-- rnuitas felicida- i
des.

DR.. THIERS FLEMING IA data de hoje assinala a passa-
i

gem do aniversário natalicio do í

ilustre _engenheiro patricia dr. Thiers

de Lemos Fleming. Chefe do Serviço

de Fiscalizaçã'::> dos Portos do Estado..

O distinto nataliciante, cuja pri- !
morosa cultura técnica e invulgar I
capacidade de t.rabalh'o credenci�m- i

no como uma das mais altas autorida I
des portuárias nacionais, a estas ex­

cepcionais qualidades alia ainda .

só­

lidos conhecimentos gerais e é servi­

do por fínisshna educação pred�ca­
dos que fazerri do aniversariante o

cavalheiro disputado erri todas as ro-

das sociais. -,

O dr. Thiers de Lemos Fleming,
Estado conta

que, não só ern nosso

com largo círculo de anügos e admi-
C

í

t 1 :.t

r-adoces, mas também, na apl ar a.a

República, é pessoa largalnente re­

Jacionada nos círculos técnicos da

América e, sern dúvida receberá,. nes­

ta data inúmeras demonstrações de I
a.pr-eç o, as quaiS _.prazeirosalnente se

associa "'A Gazeta" .

, (Jt\.RLOS D�� COSTA PEREIRA

A efeméride de hoje assinala a

passagero. do aniversário natalicio do

apreCIado escritor e jornalista cata­

rinense sr. Carlos da Costa Pereira,

esforça-do diretor da Bibliotéca

PÚ-I'blica.
Figura de realce nos meios intelec- I

tuais do Estado� culto e dotado de

admirável inteligencia e capacidade
de trabalho o ilustrado aniversarian­

te, que é consagrado historiador, per­

tence a diversa-s organizações !iterá \

rias e de cultura catarinc-nse, {
"A Gazeta" envia ao ilustre ani-

I

ve�sariante votos de ininterruptas �
felicidades. I

Sra� ADELIN.f'\.. SELL D1-\. Gi\..l\IIA

LOBO D"EÇA

Transcorre 110je '0 aniversário na­

talício da exnl.<l. sra. d. Adelina· SeU

da G'urna LobO n""Eçà, digna esposa

d� nosSo presado conterraneo e parti­

cular amigo sr. dr. Nuno' da Gama

Lobo D'Eça, provéto advogado, resi-

dente em Mafra. I
A distinta aniversariant-e, pelas.

suas qualidades e grandeza de. espi­

rito, receberá, por certo inúmeros

d ""soa's que for-
cumprin'lentos as pe�

t l'rculo de. amizades.
lnam seu vas o c .

J "A Gazeta" envia seus respeitosos

I vot.os de felicidades,. '.
SRTA.' ESTER 'X'RINDADE .

'

A data de r!oje assinala a passa­

i geTn do aniversário uatalicio �a gen­

tilíssima senhorinha Ester TrIndade,

d'l 'ta filho do noSSO distinto e pre-
1 e .

sado conterraneo sr. professor LUlZ

Sanchez Bezerra. Trindade.

.JOANA DA SILV�IRA
Transcorre amanhã o aniversário

natalicio da exma, sra. d. Joana da

do nosso

I
; .

. ,.

11
. no Luiz Gonz,àga, corripeterrt.e -escri-.

\ vão do CiviL t
Desfrutando _de sólidas amisades I

pelo seu coraçp o boníss:Íl'no, a dist:n- I.I
ta aniversariante receberá por tão

auspiciosa data rrru.it.os cu:rnprime:ntos 1 conten:aneo sr. Dahnira Caldei.ra de
aos

.

quais r-e spe
í

tosarrrerrte juntamos i And.rôde;

I-a gentil senhorinha Odête L,i-,
dia dos Santo�;
- a senhorinha Zulade 1Vfariondes

{ de Oliveira, filha diléta do sr. Júlio
!

I
�
�

i

lhinha do nosso estimado conter�:t­
neo. SI' - Osrnar }\fIeira; do alto cO'mé:r-_
cio local;
- a gentil menina Eliane, dHéta

filhinha do nosso distinto e estira_de

os :nossos.

WALTER LANGE

l\tlaeÍondAs de Oliveira.
ROMEU .JOSÉ VIEIRA

,l\. eferneride de axnanhã ass.inala a

passage:rn do an.íversá r-í o natalicio d@,
T-{.orlleu .José V ro ir-a, nosso dedicad�
companheiro de trabalho.
Dadas as suas ral'as qualidfàcles de

ca r-á ter e sua exernp Ia r- condtata, gQ_
83.

. Horneu .J o.:;),i Vieira de todos Q3

rnou r-ejarn , a mais
1:;_:at.ic:a est irna E' adrrxiz-a çâ o.
Largulnente. relacionado terá ele.

oportunidade, na significativa cíata
:

de, certificar-se das amizades que o

rodeiam, pelas .izrú rner-as felicitações
I que irá receber, as quais juntamos as
!

\ nossas c-orn afetuosíssimo abr-a.co.

I SRA. FLY MAFRA

t Deflue a.mar-hã o aniversário
natalicio da exma. .sr-a. d. Eiy 'lVfafra.,A data de amanhã assinala a pas­

sag'ern do aniversário natalício do

nosso est írrrad.o e distinto conterra­

rre.o sr. Walter L'arrge, alto funcioná­

rio Li o Banco do Brasil, aposentado,
e pessoa de elevado conceito em nos­

sos rrte í.os sociais e esportivos, onde

gosa de Ion.ras afeições, por seus ex­

cepcionais dOt2S de coração e de ca­

ráter.
Ao sr , Walter .Lan.ge, uni abraço

corn votos de muitas feHcidades dos

de "A GazetaH •

Fazem anos an'l.a,n�ã:
Menina Welita da Silva, diléta fi�

lhi:rib.a do sr. tenente Raul Tito da

Silva, brilhante oficial da Policia Mi­

litar do Estado;
menina Eugenia-lVIarla, diléta fi-

virtuosa consorte do nosso distinto
conterraneo professor 'Ary �afra, di­
ligente secretário da Caixa Econômi­
ca Federal e talentoso professor do
Instituto de Educação de F'Ior í

arró po-,
liso
A aniversariante que gosa de Lar­

go círculo de an1.isades, é muito est- ...

mada pelos seus dotes de coração.
"A Gazeta' neste ensejo almeja-lhe

inúmeras venturas.

MARIA t,�ORDEIRO DUTRA
Transcorre amanhã; Q anive.rsári($.

natalício de l\tlaria Cordeiro Dl.ltl'a"
; COD1.petente auxiliar da seccãQ de eu""
i

�

i cadernacão da LO.E.

1- "A
É' G�zeta' envia ... lhe os seus ctam...

• primentos, COIU votos a Deus pela/

sua .felicidade.
Srta.. RUTH � ...�S DE MORAIS

sas Hrniguir;_has .

'.JOSlt WLADMINSK.Y·

�.. !i&

\ � _.-. -�. ")I"
-, i \o;.

.

'.-':��:;-�

/ Aniversaria-se'
Ruth Sales de
Francisco Sales

a.rrra.rab.â, a

Morais� filha

de Morais.

'srta.
do sr.

.

A gentil aniversariante será muito �tj(,
'

;" IJ l j

Cl.lmpl-imentada pelas suas numero= -.)

.

I

A efeméride de amanhã assinala o
!

aniversário natalicio do acatado co.;;.
'oj; '!"","i

n1.ercii=llnte sr. José Wladimmsky.
t

.JOAQUIM. NEVES'
DecolTe fUnanbã, o 'aniversário na­

talicio do sr. Joaqu.ir:a. l'Ieves9 fig'J;f'a,
de grande destaque. 11.0 alto. co.}n.é�i.
florianópolitano.
...�NIVERSARIO

_. '� ..

" J>�

DE

Co.meluorarrr hoj e, festivalnente o.

decurso do' 12° ano de- seu feli.z coa=

sórcio, o ilustre casal
. professor A1.�i

'Mafra e d. Ely }3.o1"'ges Mafra.
Contando com vasto círculo dQ

amizades o benqüisto casal, será �lve< _ ..: �
:�f:de expressiva.s demonstrações de ('!s ...

tin1.a e aprêço.
Os de <tA Gazeta'� que muito o es"

."

tiluam envian1.:-lhe votos ,de
felicidades.

sinceras
�;. j

. �

. �.

. O Clube R€creativo "6 de J'a."...·;.. .'l-;:
.".1.. c.

neiro", tendo adquirido, recent.e;�'�'\ ,��.<

l'nente, UITl moderno e excelente to- :-;';;
ca-disco� está realizando todás as ":_....

O· cora..l Gí8ANT i�. CECILIA�' da Ca- .. quintas-feiras concorridos
�

tedral, está comemora.ndo· a Íesta de bailes.
ra.dio- _

sua excelsa pa.droeira. Hoje ,às 16 ho-

Notasras, :l'eaUzar-se-á n'lissa cantada' em
......

seu louvor, e como coroamento das

festividades
...

...s"
...

: ''''_l�
Prêsos dois ladrõ�s de pneus '

�}':...�
Foram prêsos Altino Eleutério� f'o-.·, <o

tografo, filho de Antonio Eleutério-, '. f�

com 20 anos de idade e Francisco �
�

Assis da Silva, aprendiz de mecâ.p.j, ,"-,)o-�;,�
co, filho de José David da Silva, am · .:�
bos residentes à rua Silva Ja.rd.b:::l.;.� ._�
(Morro do Mocótó)� por terem roub-a.....�;:.
do diversos pneus de· uma' .oficina do

. sub-distrito- do E�tréito. Esses pnêUS

RELóGIO COM PULSEIRA

OUItO E BRILHANTE

DE

Perdeu-se� segunda-feira�
la m.anhã, ,à rua Visconde

pe­

de

ouro

foram vendidos a um motorista r&

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·lnIC·IO "'Ollnger
(.;lR UH.GIÁ()-D}I::;Nrr ISTA

Corn urn ano de especialização ern Odontopediatria c Ov­

todont
í

a preventiva na lJnivcrsidade de Mí cbigun, .....Estados Uni­

dos. Moderno. Gabinete Dentário COIll Raia X.

"E.Pequeno �!Dpório
. '�L:J" RUA ANITA bARIBa...LDI, 61.

, : de

< ORLAND'O c. F. DA CUNHA

I$;�' .'\..CEIT ...L\. ENCOiVlEND_.o\.:S DE FAQ'LEIROS D ...l!L AI'-'Al\J. .I.�DA

��
'�. '. l\l:ARC.i�. '"'\lVOLF'F" DE LA1\lIINAS Tll'O Al\'.l�RJCANU

�'tl't".��. ':' l!:.sr..['OJOS DE Il\'IBUli�, AÇO INOX OU PRATA 90 E D�";

f�� .' LEI,' A PREÇOS �SPE'CIAIS. E&TOQUE DE ALU1'tIIN.iO

f!t.1rt!� < ROCHEDO BATERIAS E PEÇAS AVULSAS, DJ.ARJ.A-

, .1' l\"i:EN'1.'E CARNES DE CARNEIRO. E O.ALINHA.
*" J

.. �

.""' .Ó»
' ACEiTA ENCOMENDAS DE TORTAS L DOCES

lcolvf,5RA-"�'::S�VENDEM:'=SE
�;< .

E ALUGAM-SE I
il'» ,: GELADEIRAS
�� .�,

���:�
-.

,

:;{-:��..Ij 0t'L1!"",
�

, .,10' ,

I
.

�'

E RESIDENCI.A JERóNI?vl0 ....
- RUi�

DAS 8 ÀS 12 E DAS 14 AS 18 HORi\$&

flORAS I�I{ÉVIAlVIENTE �ll\RCADAS.

--------------_.------------------�-------------------------�

ToaÍnho

REFORMA GARANTIDA
Conserto, Reforma, Pintura-duco de qualquer tipo de Ge­

ladeiras e Balcões frigorifícos, serviços sob garantia executa­

dos por técnicos de ·Ionga prática.
OFICINA HSÃO lVIIGUELH

j�E�� �'\.raujo Figueiredo n. 6 - Esquina da Rua ,risconde

de Ouro Preto, perto do Teatro Municipal.

� .

� .�
,

1f··�Clube
��/\"PrograD1a para o mês de NoveR1bro
�.' .. ·i DIA �� - Festival promovido pela Sociedade do América.

ttt\:w!"; Res�rvas de mesa p--ara as festividades sociais Cr$ 20,00. É indispensá­
�
!f vel a ap::-eseni:ação do talão do Inês em C�.

fb
r.""
( ���������������������������
í :.

ftr'ftflf'����(::
���: i...

��.

15 Outubrode

LIRA TENIS CLUBE
Alteração Pl.';ograma mês de Noven1.bro.

Dia 23 _. Domingo - Coquetel - Inicio 9 ho.cas.

Dia 30 - Donüngo -.- Tarde Dançante Inicio] 9,30 horas.

Todas aS terças-feiras Bingo Social
.

Inicio às 2.0,'30 horas.

'.
'

DOZE AGOS'TO
PROGRAMA PARA o MES DE NOVElVIBRO.. ,

..;1t' � '.;"
h -,,' ""f... _

.

irr,;<:.,,�
"""�.',

': '1'6das- aS segundás-feira.s;· sessão de cinema. inicío às 19,30
. ,lilm.es. selecionados.· e próprios para os filhos dos srs. associados, de censUra..
;J. qli�vre!" naturalmente. . ;.

� ,. .�
.

� Todas' as
.. quartas feiras, BINGO E CINEMA, com lindos e esplendídos'

�� pr.ell1ios e filmes especiaIs... Os prem.io� estão sempre enJ.. e>"''"Posição na COD­

f ceítuada e conhecid'a casa U<) ParaiSo;', à rua Felipe / Sch.mídt. InIêio do

� B�o Soeial� às 20.30 horas.
�....

.

'.;:

�-
,' ..
"

.�

Corte e
AU.las

Costur,a RAPIDO
Notu.rnas

Frederico Ko-
Diurnas e

n.

la..

C01'Jl1eOll • cortar e costurar na

, .�. ;" �eira. lição. Enslna-se roupas

��.' de aeDhoréiB. de cr1aDças e roupa

I 4é.�om.e� Método rápIdo • ca­

� � priêlio. Rua Alvaro de C&rV"alho

Mensalldade ao alcance de to-

doa. (

. �4!.' . �:F" .

.

�·�......�............,.........,....._....�_VJP� .............� ..,._,.,._,.",�� ..F!ooI"'Icol'''IIil'''!'''''"i!''''IIIoIBW'''="'''I�..-w�

� (
'::_'_

L
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./

MAIS INFORMAÇõES:
FILIAL VARIG -� EDIFlCIO HOTEL LA PORTA
PR�ÇA 15 .,�.. ��YEMBRÔ /SN.
FONES: SECÇAO DE PASSAGENS - 2.325

SECÇAO DE CARGAS - 3.293
BBPBESENTANTES GERAIS P!,-.K. L. M. PARA O SUL DO�

.

BRASa,

O'r-dem dos Advo��advs j1;nscrito na..... � I
& ArDJ:ação de metal niquelada e

C01TIO provisionado.
INTERPRETE 3URAIVIENTADO NO ferro pintada de alumínio. Es-

FORO DA CAPIT .1\.1... tufas elétricas e vitrine para do-

d
.

� trs.du cec:! Ba"�;;;� -.,.,.·�truário paraEncarrega-se e qualsque.L .L. 0.- ,- õ.:). - �..... �'lIO::::>

ções ou versões, judiciais ou ecKL-a- conservas ou outro fUn. Encon-

judiciais, referentes àquelas linguas I ira-se no escritório de A. '1'A-

IResidencia Avenida l\1auro Ramos, I LAR!CO,. rHa Deodoro D. 3 Sd.

154 I' Ed,ificio AlDélia. Neto esquina

�����.�_••���••�•.!�••"., Felipe Schmidt. - Fpolis. I
�.�"",�,&",,��....��....�-"'r_" ,

Costureira Empreza Auto-Via-!
ção BRASIL I

..Já inieiou a nova linha de canlrnho- I
netcs entre ��LORli\..NÓPOL.IS - B01\l·I__-.-
RETiRO - LA.JES às seg'undas e

--.-------.- - ... - ._ ......

quinta-feiras às 5% horas, Regressan- 'I !:!!a:��O'?T�,��.��.;u>.�eo plantão; DecaiLi erm 71D629, JOO
do às terças e sexta-feiras.

J.'fÁ.>C ...... -�� -� '!' __ H1L..u>.n - PLP,k:";TõES ; dolares a exporla-·
de

23 donlingo, F'a rrn á.c í

a S�'into A..ntô- l.r� � E UU
.

.. Chega a. esta capital às 14 horas. i, ç'"a (O \tÁOS· D
.

..
d nio - Rua .João Pinto.
e . Onibus diàriamcnte às 5 horas pa- I. � . ""I25 terça-feira, F'a r-rná c ia Catari- 1 pat'''!JlI O �raSIIi

r.a Lil.JES. t 1'.-.',< TO�2�.L
.

nensc (feriado) nua Trajano. I (.!.L\. G.) � O rnírrí st.z-o (ia
Urubicí e São .Joaqubn em cami-

I'
. _.J.. •

29 sábado, F'a r-rraá c ia Noturna
.

FazC':nda l"ecebeu t.clegra.ma , àa Dele-
nhone'tes diàriatnente às 5 b.oras..

Rua Trajano. gac ia do 'Tesouro erri l'Tova Iorque, in-
Agência rua 7 de Set.enlbro - Ed� O d

' I' t
� .

e 3 orn ingo Farmaci& No t.u rr.a f'orrrra.rrcto qUê as expor acoes arnerl-

R�a Trajano. I c-an as para o Brasil, cOIDpreendendo
O serviço noturno ser

á efetuada f os 66 prIncipais produtos, foi, e rri

pelas Farmácias Santo Antônio, IvIO-1 outubr� �lltirno, de 29:506.000 dÓlarcs�
der:na e Noturna situadas às .ru as que, ad.í.c.ionad.oa ao f're te e 'Outras ties-

João Pinto e Trajano ri. 17. 0t ! pesas, rrurn total' de 4.716.000 dólares,
.....__._- --�'_.'-�-_.-�-------' t perfizeran'l 54.222.000 aOlares, corrtr-a

N
_.

amo."'. por corres I' 41.,�5.1.0�O
CiTI set�n1.bro prÓXÜTIo_ pa!:i-

pondencia sado. Houve, a8sun, uma reduçao de

NOVA YORK (Globe Pr-ess) 7.629.000 dólares.

Naàa há de luais natural que, Um I .,.........�.__.__. _____

CADELRA ano d�pois de sua lTIOrte, George i
<teatrólogo j�'lg?�s: DESEQUILIBRIO

Sh2kespeare, na op�nla�! ENTRE A I-N.DUS-G.D.S.) continue dlveI-. . .

do I TRIA'
.

E A AGRI ..
GICA DA la S B.H. EI\[ HOSPITAIS muncio.

"

r cULTURA
A.1""vi.EH.IC.A....�OS (ITALIA). No núrílero de 20 de outubro Qe>o' G G O N· I. - .

._, .l.d.O,
.

21 CP.... ..) -. sr. e son

Cm�mG'I
-

O DO· F:T.·ocoPI"-iPAL D·.E",· LIFE, o conhE.cido críti o teatral í => j f 11 -'" 1 d
.

1· tCACIQ'UE HOTEL .' \.'.11:'
.

A .

-i. >.:lJ .4.
.• � J:"(.oc�c. e er, .La an. o aos Jorna IS as�

I
britânico Alan Dent a� é enta as l >r. • .'

d ·!'b
.

t
. .

.

,__

CARIDA_DI!:. _ ,r-o

k' ,*,.
. .! .1TlSOU o pate:::-.:.te esequl I . rIO en· re

,__
carta;:; trocadas enTre :::::;ha\v e a fa- i .

d" t
.

'. .

. ·lt· B.

. 1 a ln us T.i.a e a agr.i.cu ura no ra-

E�presa E·TE.' LT:�A. -o-- tTIosa atriz inglesa Patrick Carnpbell1 _... .'

••• B "" ..,
, '. .J '. <, d í sl1 salIentando os efeItos negatIvosCIRt.JRGIA GEI-=tAL TRAu].\.1.P-�· no o.ecorrer .:.-te seu "'rornance . €

jDIARIAl\mNTE .' -

� � _ i da absorção da mão de obra desta
TISl\TOS _ DEFErrOS FISICOS -- vinte e oito anos de a.uruçao. ,FPOLIS. RIO do SUL

Sh f· ·t' f ,. pela prin'leira .

MO:LÉStrIAS DO A.P ....b...R..ELHO URJ. ...uw 01 !nU] o .ellZ no casamen-
f ,.. _

VIA BAR.RACAO 0::h to', luas 'sua nJentalidade endiabra- I 'IS30 - d.iSSe o enire"'.ristado
NARIO� .

da se comprazÍ2- ern narnoricos com.f i:r:nplica en'1. queda da produção. agri-
�JOAO PJNTO 'i

as atrizes" farTIosas. t ,?ola o que, ernbora perigoso. não é

O caso de Lhau C01TI a Sra. cam-! irrerílediável, pDis a situação pode

pbell' foi guase enclusÍ'\7arnente efis- i ser corr-lg:':'da COlTl a introdução de

tolar. f práticas novas na lavoura,'· e meca ..

:i\. 'apresentaçáo feitá por LIFE de�- I nizaçã6 dos, trabalhos.
sa corresnondência· nos apresenta t

!
�·r· -_�__...·_�....,r. __.._�_·_... ",-u�w_ ...-.- ,..............w

casas uma oportunidade de conhecer .:mais J .

.

.

t

• ----
.

uma faceta do espírito do famoso te- rISE·��OWERa:trólogo; urn rios n'1.ais interessantes
i �..... Ii� �1i

.

'. .

orga-.

-'� 'seIT� dúvida- um dos maiores ta-
\

nlza O GABINETE
Lentos do' nosso' século. l l'�ov,.A.· IORQ'UE, 21 (R.) - O pre-

., -" .. �_. ..._�����_. i 'sldente eleito Dv.right·· D. Eisenhower
1 ABUNDANC IA DE t anunciou a� de,s_ignação, dos primeiros.

IARTIGOS DE NATAL: memb�'os ao seu Gablnete, a sa�e�:,­
RIO, 2i "(A' G-j -. A COFAP de- i

JOhl! Foster Dulles" SecretarlO

I cid.iu. onten'l, aplicar a fónnula C. I de Estado; Charles E. Wilson - Se-

L -:) (soma· de custo, lUC1'O e des:- i cretario da Defesa; Douglas lVlcKay -
i
..L .

,., .,

.

! Secretário do IntEriõr�
f pesa), para. ca.i.culo a.cs preços de
t � Eisenhovver decl�H-ou que log"o q·'I""

I
artigos de Nat31, espeCificamente às· i .

'

V""

� "..

d l.' assumIr ":l
.•� cargo enviárá essas desie- ....passas, nozes, avelas, arílen oas e l�� .....

�
. ....

1
.

- 1 nações ad, Senado p'ara a necessária.. t castanhas, de modo que, eluoora !'.lao 1 .

.
•

Vendo por m.otivo de mudança, 1 f ratificação.� havendo té),bQlarnento... fíxo,

funCiO-1sala de jantar rustica, com 1 mês de :

'uso, 1 copa e 1 grúpo estofado, ern I 1'1e ;Ull..s�stf.�n�� de
.. contrôle.., c0_ntra ._-��.�,..:-=- ...........__ --_..-----... 'l\O'l\O..•.

estado de novos. Ver e tratar à Rua; pOSSIveIS 1:ental:lVaS de especLL!.açao.

IEsteves Júnior D. 57 _ fundos. I Há, por sinal, P8rspectiyas de abun-

� --__., .. _ -. ..... I dância,
a crer-se no que anunciou, {

1 en'l reunião do Sindicato dos Ataca- I
Aluga-se an1.pla e ótima sala pró-, sr. C::xlando Ferreira >l;'lYIartjns. Se- Querendo fazer sua mUdànça, ou

pria para consul�ório, ou escritóriO:. gur:_do essa inforn'lação, só na irúpor- outros fretes� procure hoje mesmo
.no sobrado novo a rua Ped.ro Demo' [taçao de castanhas portuguesas se- na agência Brasil.
ro� 1�63 de fronte à SOBERANA, no! rão' en:�lPr�gados U1TI milhdo de dÓ-.J H,ua 7 de Setembro - Edificio

f EstreIto. Tratar no m'esmo local.. t lares. .

Cruz e Sousa. 'Telefone n. 2808.
�--��.....,.. .....�_-...-...-..w.r��_..,.__·��..��_w...rw....�W��......t6..,._���W_..."_,,.

MOT�

_.,--_._->-, .... � .... - .....�- _ ..��"

Custodio F. de
CaD1pOS _

.

Lente de La.tiln e .Al.crrrão do IU5h-

tuto de Educaçã.o e Colégio EstaduêJ 1

"Dias Velho".

A FLORICULTURA c{;muni�a a. sua

distinta. freguezia que dispõe de UJn

bCJD .ntQntado ATELIER para qual­

quer espécie de costuras a cargo da

competente m.adame CENIDE l\�AF-

FEl.

Vestidos de seda a partir

Cr$ 80�oo - de alg-odão a partir
Cr$ 60,,00. - (Forra-se botões).

__--"-
. ...IlIr'�--�--...,.-..-..

Advogado -- Rio. d.e'
Janeiro

DR. HAMILTON VALENTE

Fl-:RRElRA

A�esenta.ç.l.o e a,eq.D!panha­
D1ento de Recursos juntos &O

Tribunais Federais. CobraD('&S.

Reg:istros e Licenças junto à

Re.pa;d�6BS Flôb� lFedera.ls.
Praia do Fla.J:nengo D. 1P�, ..pt.

51.8. - Rio de J'aaelr. O" F�

DISQUE - 3449

J.\.'.IOVEIS N. 3

AGENTES - �FPOLIS.

HOTEL.CAOIQUE

Fone 1449

Felipe Sehnrldt. 53

-_ ...._�---- .. _._

! Dr.

I
EdD1u'ndo Aca'cio

Moreira
Advoga.do

Praça. Getúlio Vargas n. 23.

Fone: 1.277

.._-_.��-�..._--------

Alugam-se lojas
lojas recenteJnente

rua Conselheiro :Nfa-'
Alugam-se 2

construídas, à

fra 140-142.

Para tratar ã rua Deodoro 14.
--------- -_ .. _.-_ ...

DR. ARMANDO VAL�RIO DE As"QI8
MÉDICO

Dos serviços de Cliniea, in­
fantil da Assistência Municipal
• Hospital de Caridade.
Clínica médica de' erianç.. •

adultos - Alergia.
CONSULT6RIO: Rqa NUDe.

Maehado D.- 7. - &usultaiJ d_
18 ã. 12 horas e das 15 Ú 17
hora..

RESIDENCIA: RlIa Mareell.J
Guilherm.e IL 8. Fone: 788.

Agencia Mercurio
Distribuição de notíciãrio à Impren­

sa_

Direção do jornalisía João Frainer
Escritório: Trajano, 12 - Edificio

São Jorge.

DE C.t\..RIDADE

Até o proxuno di�.,. 27 (qllinta-fej�) estará franqueada, ao pú­

blico, no MUSE.U DE ARTE MODEI{NA, à rua. Tenente 8':lve;Lca, "I

Con;un OS

vidros
de

69 '(Casa de Santa Catarina) a exposi(�5.o de i.!,c{}s d� .1) :�:L·;�.-\. ..::1..>:­

TóNINA. u:m. dos reais valores da pintura., cOl1.teLnl�ur:.Snea.
A exposiçã.o poderá ser visita.da no horário. da.s 1.5 às 17 .e das

19 às 2i horas.
-.r�_ .•__ • � � .........

�-_._-_..._- ._��-'...�_.�--_.

Jesus' dos'· .Passos.Conjuntos de vidros
balas e biscoutos

para Irrnarldade do

FESTIT\lIDP.1..DES DE SI\.NTA CATi\.RI�\rA
Realizando-se no próximo dia 25. às 16 horas, a Solenis.süna

Procissão· de SA.. I-.JTA CATARII�A, venho solicitar� de orcíerri do sr ,

Lrrn âo F'z-ovecíor , a prese-nça dos Lrrriã.os e Lrrn
ã

s. na Sacristia da Ca-

tedral M'e tr-opo.ii tan.a , ás 15,30 horas, a f
í

rn de revestidos das insig-

riea s da nossa Lrrn.arrd ade , e à esta: encorpo1.�ados· fazerelTt parte de

préstito eni .honra à l-Jossa Padroeira.

C'ons is t ó
rio, 20 de rrovembr-o de 1952.

.José Tolentino de Souza

A dj unto do Secretário

FONE �808.. ".

.........8 .

UH. OS'VAWO' LlJIZ
DO ROSAPJO

EX-CHEFE DE CLINICA rro

SERVIÇO DE: CIJ:t'L"'RG!A E lJROLO

GIA DO HOSP1TAL N. S. DO SO­
. CORRO (RIO).

l'�'X ..ASSISTENTE

DE tJROLOGrA DA

DA

FACULDADE

t n'lalOl' que
,

do próprio
tindo seus

DE P ...l\.(JLO.

E.:..�-CHE.F·E DE adluiradores através

RUACQl'"{S.:
TEL. �461 \

\
I-"ÉS. - RU.l\. VISCOI'.IDE DE OU�

RO PRETO 64 - TEL. 3762.

""�lJWí:fo'<iMIlIIlW<.��

Vendem-se 2
..

Tendem-se duas casas na Rua Vi-'

tor JV1eireles ns. 38 e 40. Tratar na

SAPAr.rARIA . JUR.ITi� rua Tira-

dentes n. 19.

CASA
Vende-se UD'la casa à

São Vicente de Paula n.

Tratar na casa D. 4.3.

rua

48 ..

lVIOVEIS
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LAMPADA E �ADrO
MA�CA PHILLIPS

�

ABAT-JOU�
LUSTRES
M TE I l
'·'E·'.! .É' T> QCO'. b·C J '.

EM' GER'AL
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t.arn.b érrr a minha atividade políticá, 'um dos pr-ob.terriaa, que lne' cha­
rriou a a t.errção, desde o início da minha vida pública, foi' 6, problema
Lia assimilação das popu lações de Irrrí.gr-ant.ea no meu Est do, e, por

: extensão, em todo o sul do Brasil, que é a região de prefej_'ência pro­
.. �urada pelas correntes lnigratórias, sôbre-tudo européias. Procurei
l conhecer as circunstâncias que, rnutt.as vêzes,:desgraçadamente para
! nós, criaram conflitos entre as populações de origem européia recente'

e' os brasileiros tradicionais. já COUl várias gerações nó país". '

E, entre outras sábias éonsiderações, citamos ainda as seguinte�:
"Nas cidades temos a escola, e a escola é, ac írrra ele tudo, um 'urn­

forrnizador de idéias e de sentimentos. O filho de europeu, criado na

cidade convivendo COIU os seus colegas tradicionalmente "brasflelro»,
estão, 'evidentemente, adaptados e assimilados. Mas quero referir-me�

,

sobr-etudo, às populações r-urafs, àquelas populações que, por trrrra

série de contingências, se isolaram na sua oonv ívênc
í

a, se dobraram
sôbre si rnesrnas, e cr.íar-a.rn., - rrru ít.as vêzes, HIll confuso estado de es­

pírito que a nós compete dissipar.
Partimos para a conceituação de populações rrrar-g'ínats da def

í n.i­

cão de cultura' cultura sob o aspecto sociológico, antropológico, aspecto
que os sociólogos norte-americanos divulgaram, e c?nceito ern que l-:ão
existe nenhum juízo de valor. Cultura, sob a acepçao vulgar, t.orri sIdo

tornada,' geralmente, no sentido: de espiritua1i�ade. E. cer_:_tos_ filósofos
alemães como Spengler, que deu uma det.er-rn

í

rra.da dtr-ecão a cultura,
estabele�endo aquela clássica distinção entre cultura 'e civilização;
atribuem juízos de valor à cultura".

Depois de estabelecer surnàriamente o conceito de cultura, o confe-

) rencista passou ao conceito de "encontro de culturas" e explicou: "E'
o que se charna a /transculturação ou aculturação. Quando duas CQ-

Imunidades se encontram em contacto --=-,' cíu.a.s corrrunfdade-s d� cultu­
ras diferentes - dá-se a transculturaçao e surge, entao, o

. Irorn.erri

!lnarginal".
-

,-'

E' um fato oornurrtas
í

rno no Sul. O bornern marginal é aquêle que
vive ao rrres.mo tempo solicitad? por dua? c�ltur?s, por d:uas rrrane ir-ars
de ser por dois modos de reagIr, por dOIS Sistemas de VIda. Fato que

I se ob�er_va com frequência no "Vale do Itajaí", eOil1. a colonização
alemã na densidade COlU que ali se concentrou.

'

O' filho de alemães é UIU "homem marginal". Por que?, Êle está
sendo solicitado por duas culturas, por dois sist�mas de vida: o dos
seus ascendentes. alerrlães, e o dos brasileiros tradicionais, ,COlU os

quais é obrigado' a conviver. Cria-se o "co�flito. o conflito
_, �nterno,

de ordem psicológica. Êle tem UIna tendencIa, norlnal e legItIma, de
voltar ao passado e manter as suas tradições. Tôda cultura ten1. e-ssa

tendência de manter as suas tradições, de conservar aquelas caracte�
rísticas que a especificam'. Mas, por.- o�tro lado, a conVivência_, com
brasileiros de outTas culturas, de outros luodos de ser, tambeIll o

atrae. Daí o conflito íntimo e" sobret:tido, o 'conflito entre os velhos,
os adultos e os moços adolescentes, consequências das normas oriun-

d das da escola que plaslua o indivíduo.
a Dentro da família, então, êsse conflito se amplia, conflito entre

a tradição originária da sua ascendência ilnediatamente européia e

as Íluposições do meio brasileiro em que êle está vivendo. Se O­

Hn1.argina1'7 ainda não é culturamente brasileiro,' já não pertence,
culturaluente também, ao grup'o europeu de que se origina.

Dêsse conceito de "homeln marginal", por extensão, temos "po­
'pulações ll1.arginais" � formadas por «holuens margiúais".

Nós brasileiros, e sobretudo brasileiros do Sul, temos de desen-
Eln sua sessão de 1.0 de ol.l.tubro do co-r':reute a;:nOy o "BUNDESTAG" volver todo o esfôrço para compreender o processo PSicológico. do

(Cân1.ara de Deputados) solicitou, CODl. gra::nd maioria do Govêrno "homem marginal", e, consequenten1.ente, das "populações luarginals",
Federal, a al,>resentação de um au.-te-projeto de lei, prevendo a dimi- facilitando a assimilação.
nui�_ão do impôsto de café e de chá de 10 e 1,5 marcos (DM), resl'lecti- O que não podenlos exigir do "hOmelTI marginar' e das "popula-
valllente, a 5 lllarcos (DM) l'lor quilo. ções marginais'" é que abdiquem,. abstraiam inteiramente dos traços

Deputados de todos os partidos mencionaram :razões D1orais, so.. culturais originários. Isso não é possível! _

ciais e políticas-econômicas l'lara a din1.inui-ção do impõsto, especial- Em nossos estados do Sul,,, n'lesmo nos elementos que se luanti-
�nente de café. veram etnicamente' sem nenh_� contacto com as "populações mar-

O l\linist,ro, da Fazenda Federal, sr. Schaeffer, prometeu apresen ginais", sofremos as suas influências. A nossa cultura, a cultura bra­
tar o ante-projeto de lei l'ledido, nlas deu a pensar que o "BUNDES- sileira, está se enriquecendo nessas regiões com novos êlementos, COIU

'l'..._.:\_G" então deverá criar, tanlbéln, o equililirio no orçament,o- federal, novas lnaneiras de ser. No Paraná, na sua capital, percebe-se a in­
l�ara a supressão de renda corresí:londeute. Uma l:l)'oposta de introdu- fluência de ordem alemã, imediatamente, no sistêlua da alimentação
zir unI imI.>ôsto de cons�,mo sôbre '(,Cóca-Cóla", foi recebida scept.ica- e na edificação, no gôsto de n�orar COlTI todo o confôrto, que é um

nlente, porque sõmente perfaria poucos milhões de marcos. dos característicos da influência alemã. MesTllo nos brasileiros que
O impôsto de café, no n1.ontante de aproximadament.e 500 :milhões não têm nenhum ,pingo de sangue aleUlão dá-se essa influência, que

de Jnarcos, representa hoje uma grande parte da renda federal alemã. ' nos indica como estamos incorporando novos elementos culturais.
..............................................0............. . 08 ..

l

i

Florianópolis t.ern a supr-êrn.a honra de ora hospedar um dos mais
proerninentes personagens do cenário cultural e polítiCO brasileiro, o
eminente G-overnador cto Estado do Paraná dr. Bento Munhoz da Rocha,
que, a convite do Curso de Expansão Cultural, proferiu ontem à tarde;
no salão de honra do L<Clube 12 de Agôsto", uma suntuosa conferên­
cia sôbre o pr-oblerna da assimilação das populações de imigrantes no
sul do Brasil, verdadeira peça de elevado alcance moral e cultural.
que causou �\ rna

í

s profunda e confortadora ilnpressão no seio do rru­
meroso e seleto auditório que

- afluiu ao tradicional e elegante cercle
social da rua João Pinto.

O adiantado da hora não nos perluite no rrrornerrto uma aprecia­
ção condigna e nünuciosa sôbre a lúcida argunlentação do ilnportante
assunto €lTI aprêço, por parte do notável conferencista. Ldrrrtt.arn.o-rroa,
portanto, a reproduzir nestas ligeiras linhas alguns tópicos, de alto
interêss-e e proveito a' formação da nossa nacionalidade e ao fortale­
cirnento das relações sociais e culturais teuto-brasileiras, da rnag.n ít'í.ca
lição ministrada pelo preclaro professor da Universidade do Paraná.

O sr, M'unhoz da Rocha, inicialmente, agradeceu o convite da di­
['e�'�o do Curso de Expansão Cultural e disse que, esquecendo, ou ten­
tando esquecer, a sua atividade política, sentia-se feliz de ter opor-t.urit-.
dade de voltar um pouco à sua vocação que é a de professor.

En1. seguida afirrnou: "Desde a cátedra, que durante vários anos
exerci na Faculdade de F'í lo.sof

í

a da Universidade do Paraná, e dada

- ,

•
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É na qualidade •••Brahma

É Rainha no sabor

BR�HII�
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Ouça a. Irr.­
d,ações esp_or­
tivas pet� Rá­

dio Guair.cá ou Rádio
Clube P.rana-ense. Sem­
pr. I r a n de s_ .tr.çõc.
... rcport.scn. f i c 18.
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Um régio
pa'ra o seu

prqzer
paladar

Majestosa! Super-deliciosal Quando
você bebe um COPf) de Brahma Rainha,
sente o má:x&rno de pra�er. E ainda

mais: sente a realeza daquêle sabor

que agrada ao paladar mais

exigente. Brahma Rainha tem a,

majestade da qualidade Br-ahrna.

, t

Poi�'
é preparada sempre com os melhc-fres

ingredientes, rigorosamente selecionados,
CQuando você quizer beber.. para
sentir Urea}" prazer ... peça

,

Brahma Rainha. Ê sempre deliciosa-f'
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--....;.:;=�.-

-'

,� .

••OD1J ro D4 - elA. O'.VEJ,ÂRIA ••AH MA

� ����� _'
,

.... '

,..,.,.
.

..;

, ,

'"

,

'" <"'ii

O II CI dai
o "homeln rma r-g'í rraI", tratando-se do caso ele Po�Ul(il�Ões de, Grei- !-

g'em alemã, tem 'de ser diferente� tanto do aIerrrão. quanto do bra.str-
leiro. Êle .rião é, não. pode' ser, aíncta, inteiramente brasileiro7 sob <?

ponto de vista oult :tal, mas já rrao ,é rrra
í

s alelV-ão. E sente1 então,
um conflito quando entra' em contacto com alernães rrat.os, com a'qué
Ies que trn ígr-ar-arn recentemente. Sente-se então diferente. 'l'exuos'
de auxiliá-lo. Para êss ponto deve convergir t.ôcla a nossa habiHdaêle.
e todo o nosso esfôrço ...._l\_uxiliar essa diversificação - e auxiliar bu­
manarriente - compreendendo os drauléls do "'hOn1.enl Hl,argitl:.i.ll'
Auxiliar essa assimilação do descendente do �strangeiro aos nl,ei�a' i �
brasileiros.

. �

"�
'Eviqentelnente, essas c'populaçõe$ rn.ar-g.irra

í

s ", desde que inicü�-
,.,

ram a sua vida no Brasil, actaptar-arri-se ao rne ío. A.a descrições' d:a
chegada dos r5rimeiros, alemães ao sul do Brasil inc1icalTI como"

- de
início, ficaraIll desambientados, com a obrigação de adotar novo sis­
têma de alimentação e vestuário, ar<=1uiv.ando ét-s pesadas roupas que .

usavam na Europa, Na adaptação ao meio ffsico, tiveram de criar 'uzn

tipo novo de arquitetura, de -acórdo com o cLirria e os rnat.er-Ia ísr dis- ,
.

poníveis, COlHO 'o português que teve na arquitetura colonial urna d.aQ.
suas prin1.eiras criações no rrieío tropical brasileiro. :' ..

l'-Ja assimilação_. quando as populaçbes perdem aquêlas, car-act.erIs- ",�,�
ticas que lhe são próprias para adquirirem novas características, que � �
seriam brasileiras, há UTI1. fundo de inconciênci�, rn.as h á t.am.bérn �
urna parte psicológica. E .é preciso co.rnpr-eerrcter: as r-es

í

s t.êno ías qu.e, .; �
ern certas regiões do sul do .Br-a s.í.I, ern.bar-aoa rn e retardarn a assÍlTlcl- ':. �
lacão". '

-
,

.

�<'�

Referindo-se à colonização alemã no Estad® do Rio, o sr. 1Vlunhoz ", :;-�,
da Rocha esclarece que trata-se de UIn fato diferente. Terezópolis", e-

�

Petrópolis, Nova F'riburgo, Cantagalo, etc, são zonas de colonização .

a Iem
ã

que hoje apresentaI11. apenas' aspectos do. passado, pelos seus "';';" �l

sobrerrorrreu e pela tez clara e pelos cab€los louros de deterluinados
",

elementos fluminenses. F'or-arn assilnilados por que? Porque houve i,f;
cortv

í

v êrrc.ía. E a conciência para o imigrante não iInplicava ern r-e- ''''<'�t-,(
trogradar nem em amesquinhar-se_ Era fácil ser ase irn

í

lacto por Ulua
-

" ,­

nova cultura rraciorra I, a cultura brasileira, cujo centro ali esteva
a dois passos, na Córte, corn a sua organização Irnoer-í.a.l.

E' preciso que oorrrpr-eenciarnosz o d::.'aIlla do' ··honien'l rn.ar'g+rra l"
e auxiliemos a sua solução, ace

í

tancto e :jt,!::;.tifk:Lllldo a sua diversifi­
cação regionaL

O problelTIa da assimilação hoje, com os rneios técnicos moder­
nos, está facilitado de rnarre ír-a ext;raordinária: facilidade de trans­
portes e facilidade de corrrurif.ca cõess . por rneio do rádio.

,

J Um dos elementos principais da assimilação é a convivência. O
conceito de raça está perfeitamente desluoralizado - graças a Deus.'
,O conceito de cultura é aquêle a que telTIOS de permanentemente no.s
referir, para que possamos compreender o processo .da assilnilacão.

Com relação à i_ncorporação das "populações marginais" à cul­
tura tradicional e definitiva do Brasil, o ilustre conferencista a con­
sidera uma batalha, mas batalha diferente' das que se processaraní
no tempo colonial, e' proclamou: '

. ::N�o é po?sível combater as tradições que os "holnel'!-s margí- <,,;,�:--.:néUs aInda eXIbem c_om honra. �omo combater a tendênCia de UIU .', ':v;descendente de alemaes de admlrar' GCEthe hOlnem de âmbito uni- �:,I<
v.ersal, tão atual hoje como no tempo elTI' qi:te escreveu? Vamos cul-�',-:.!''J:�·'
tIvar esta tendê�'lcia, va�TIos incenttvá-la � jamais a combater. Agir de "'�!-;
outr? modo serl� contraproducente, serIa, contra nós mesmos. E;_''' �
preCISO que se crIe Ul�� �stado psicológico no '"hOlTIem marginal"" con"!

, '''�'- "

a v�nt�de de ser aSSImIlado, e com a certeza de que7 para ser ,bOlU' : ,_.,/�
brasl�e�ro _,

e ?rgul�ha�-�� das tr�diçõ�s- brasi!eiras__
. nãb precisa despre- .:<,.��zar. a� pr_?prlas tI adlçoes, longameFlxe aInaaureCldas num passado dp : ",-<.'� "

n1.Ultos seculos.
-

''''':�:'_I''­Todc;s ,�quêles Siue _ tenha.n,?- uma. pequena responsabilidade, Ulna ,�>�,�;parc�la lntlnl� na dlreçao SOCIal, preCIsam càmpreender êsses aspectos .�.
elas J�opt;-laçoes I�1.�rginais·7.. '

-ti!
,

',> -�'fN ao e, necessarIO l?o�sulr o sobrenolue de Silva ou Soüza par.,. ''''\'':�se_r cem -por cent? braSIleIro. Pode ter alguém com non'le muito con_L- ';-,;&-;M
-pllc_ad�,; com lTIUltas <?onso�nte�. e .

poucas vogais, e estar absoluta- ,'-,'�

l:-:enr:,�te.gr:ad?- �a .cult�1:ra br�slIeIra. O te�po no� t�ará essa, tradi-
"

çao. F am:í1ias_ tI adl.CIOnaI-S brasIleIras, de orlgelu Dao portngU_êsa ot�de �ohrenon}e'�ão portt;ép-lês, estão perfeitamente entrosadas na vid;socIal, econonllca e polItIca do Brasil".
,

. F�nallzando a sua interessante exposição sôbre o problema daass�mllaçao de. d�scendentes de estrangeiros, o sr. l\-1unhoz da RochaaSSIm se eXprllTIIU�
� ..

"N
_,

.

.l
�

os estalTIOS c0:!1st:rlundo .gen�ro das "populações lnarginais". ede
..aC9rd� c��n'l!.a p�oprla conClenCla dessas populaç-ões, a sua incor­J?ü1 aça� ,defInItIva a� P?l?,ul,�ções _brasileiras, ao homem brasileiroES,se? homens Jnargll�als Ja estao gostando de ser bra"ileiro'" E; �

preC:lS? .q.ue tenp��?� habilidade e, sobretUdo; compree�são �'ar�consollc:Iar, e}TI deflnl'tIVO, �ssa assimilação, e assim manter eln fado ..
,o BraSIL, alem da sua u!11dade política, garantida no pa�sado 0 :_', ,,u

}n?mr.nt<;>s das gr�:pde? crIses, pelo -Jmpério, a SlXa unidaüe':;�sõ-c-l'àl' �'i1���<��"'7S��i Pc������ã�ocl!f��Sl�aP€Jtl::>�rn1.�ção unitária do português
-

�
,

pel-a
>

/" :,.���;.!Uma vibrante salva de prolongad 1 .
""�t._ i�

profunda a�ly�ira�ão, por p-arte da cUlt:sas�fsf�so.s ,e exp�essões d_e ' ,��i�

lhal�e cSonfeEr�:::cla� d� insigne catedrático e est:::fldacg���fl�r:oa brl-
__

, ,,�i1i_e ua xcelencla nos permitisse 'lIma su t- I': , ,T:.... 1"i.·�r
que a grandiosa peça cultural antes:1 -., b

�es �o, _a vltrarlarpos - �J�':�I?roferida, pelo próprio lautol:, peran�: ��� ��dl���l�o��egral, fosse �;--?'>�,;f
q.ue, certarl1,ente7 a acolheria con) vIva simpatia e rofu �enauense,... �-,�
cJ-��;e��ob·ec.remlos queb Blurrlenau, o� centro eU,JturalPdo ';'\r�ler����:� f ��� rIa e evar em alto ê estImar com

�

·dad
,t '_ ''''·'ciiS

trabalho de Sua Excelência � sln�erl e o ,gra�diOSb i
o

�:�?-7
dade brasileira nobre, sadia �mstrÍd�_da formaçao,de uma n:ClOuau-j ..d�
......G �ICTOR BUSCH ,�_t,�"

' :'__�;'-.fi

NOTICIAS· DA ALEMANHA .;�,:�.;BERLIIVI - A indústria da ótica " ,

e de_ a��relhos de alta precisão da'
ropéia' de lVláquinas Operatrizes, , s... "'�

RepublIca Federal Alemã aJcan- �!TI H�nover, e tarnbérn' sôbre as ,,', .::--:1;
cançou" �e conformidade com U111.a' lr:_0vaçoes fundanlentais, divu-lgadas <:"_'-�- ',�

comunicação feita na Assembléia,
nesse certan"le. Ref.ereln-se elas. eu;. .,:j;r.

geral da confederação do ramo. t:r:e, <;,ut!as cois�s; ao emprêgó da "�-;;;
com 44,2% a maior cota da expor-

hldra\lllca, ao aumento das' velocí.. v,

tação de tôdas as indústrias a1e- d�des de funcionamentn� ao aper� ,;r��;�,j:
mas, com um valor da exportacão

felçoamento da precisão do traQc -:--' , .- :-t,�"
de oitenta, milhões de dólares por lho, ao emprêgo incrementado de ;f>�" r�
ano, ou seja 40% do comércio mun-

mecanismos não graduados de en F
-_- _'::�

dial. Êste ramo ocupou o primeiro grenagem, à combinacão de lnec-â-' ': "':t;

lugar, passando os' EE. 'DU. cuja
nica de eluprêgo misto, da eretro� ,:,� ��

_cifra é de 74,8 <milhões de dólares.
-técnica e� �a hidrául�ca, etc., elTI

.

�Íl!>:�'
_

Os'principais países para a
-

co- _ resu.LI:?0�. a lnco�po�açao de recur- :,.,:��'
locação são os Estados Unidos da sos LecnICOS do lualS elevado grau �,
.-<4.n'lérica do Norte, a Holanda, a

de evolução, para o a�,cance 'de ren.. ,<

�

Suécia, a Suiça, a Itália, a Franca
din�entos máximos, quanto à eco- - ;r' �,"1�

e a Grã-Bretanha. Tarnbém o Ja- nOlnia e alta q�alid�de., ,>�
pão, Hluitas vêzes cO�'lsiderado co- ',,,li(
mo grande concur:i�ente, comprou

BERLIlVI - A partiCipação de, '".",'�;
no ano passado à A\emanha pro-

BerlÍIn Ocidental nas exportações "

d t
--.

d 1 da República Federal Alelllã para '.��

u os otlCOS e, e a ta precisão no
o Brasil foi relativaluente elevada: :J.,.-valor de 4,1 milhões de 'marcos ,.'.

(DIVr) .

no prilneiro selnestre de 1952: pei�-' .' ::
- A parte oriental da' Europa na

fêz' uma média de 2,570/0 do- tatal <: d,.�

I colocação reduziu-se de 15,8 % da.
das exportações alemãs. Exporta-_, �E_ ,��;,;

exportação total dêste "ramb elTI Tam-se, em lugar preponderante, ,,>�--
1938 para 2,2% em 1951. Os repre-

maquinária, produtos, eletrotécni- "

sentantes destas indústriás deixa- cos, de mecânica e de p:recisão� ':"'� �"",
rarn ver que deveria ser aprovei-· a�ti!:f0s de I?etal, produtos -farma- -'

: t;1.'1t�
,tada qualquer oportunidade para

ceutlcos e !lvros. _

.,- o _/ ;!�
a'recuperação.dp-i'htercâmbio com

Nas exportações de Berlim �rá , .,:.:�
o espaço oriental,' dadas as dificul a Aluérica, o Brasil ocupa o segun- -

-.
�;,

dades cada vez n'lais crescentes de
do lugar, sendo precedido apenas' . �

"

maior extensão da exportação do pelos Estados Unidos -'da América,
',' v'"

- do Norte. Em' terceiro lugar, cou-Oeste.
o � 'O ' sideràvelmente inferior, encontra-

BERLIM _ O J'ornal periódico
se a Argentina. En"! seguida, --figu·
rarn o México e - a Venezuela.' - ,,'�.,"DEUTSCHLAN'DS'EXPORT,HAN� Quanto ao valor, as exportaç6ésDEL", órgão que 'visa o incremen- ,qe mercadoras berlinenses para ,o,to da exportação a}�:p:1ã para tod?'5 Brasil constituelTI a metade do to ..

os paise�, COHl se�e't el? ..
Berlln- tal das exportações, de Berlim Oci­

Charl?�t�nburg 9, El��en�1.1ee� :?4: 'dental para -a Am'érica do Sul e�pront�flca-s�. de c:-ar IpÍ.Qj_-nl,aç<,?e�; nop que diz respeito ao resultado
grátult?-S. soore ,cont�tos � ,,,,�elaç�ei:> ; em cambiais, pouco mais de ,2/5. '

comerclal� entre a Alel�anha e, Quanto' à 'entradas e despesas,.outros. palses. "

_ o' '" eu!. cambiais, obtidas. por sérvico�MedIal?te o' pa�an1._ento -d.._ -4 �ar -

; prestados, o Estados Unid6s �da
cos <DM) ou 1 dolar, <?u �:)'qtr9 con- : América do N t t a"'"tra-valor em qualquer l):loeda'; os

' or e encon ram-se

interessados poderão' 'assinar O' pe- ',: I?��tao
riódico por um ano.

. -----CADÉRNE:rA DA =CArX;i"
'Independente de aSSInatura, se-

"

�-',
'

,-
'

"
-

'

rão. atendidas ,·quai�q�er consultas f -' �-,', ·F;,CONÔMI:ÇA, - �-- -

de. Interessados alemaes e, estrana

I
pér-d_��:��' � C�derneta ,da Cà�:-

ge1:t:"0s. ,xa,:,� Econo.mioa, sob n.' 9.135, ,de

� , '.0�� o
.

-,

pr�p�i':;dacie ' de? d. Ivonete' Silva. >:'�,
�OBURG - '-A reVIsta "DER -,,-_ >- '-

-

, _,
". --- '.��.

EX?ORTMARKT", publicação es-
I ��,_,:' '�-,

'uc- -�,..._-- ','_�'TP'

,/'

peClal para, const-t�lção de

mãqui-I
Vende-se '"

urn,a�' casa '::-'>1'
nas 'e seu ,funcionamento. da HCA- �<>�' -" -"

-::',
.-

SA EDITORA VOGEL'n, de' Co- 'V-erid�':',� �ma, aaS8 ,à 4vent,da 1tl. '

burg, apres.enta, em se� númQro Branc�.' Tra1,ar, � ,.R�'ul Cb.tMn �
,-

IV! 14, de, __ 195_;2, r.elatórios de�alhados I rua'
-

�Grêú., ,:ftàm.os� ,81-, OJ;l".'-- H�'sobre as maqUInas .operatrlzes ale.. ti r"
'. ,.

F-�'.' • ,-- ,

" ,','mãª5l. eiXibià-as lla .2a;' JtJ2Cp<!>si{tão �u.... M\.tn ta
_', �., _ ,�a_,_.;,' .,-�J.�;� :__��ici:t. ,

,
- ;,-,. ,;<�' .v." 1.' -, :';.;;, ,-', "':---' :' �

, -'"
__ ,.�:l,.,<, : �,

... :,��,;,:,... �� ::.: ':;.s .... �,�;.._:.�;.·
. ( _

�
,_o .... -.'*1.�,�
t-' � .... '.L. t(����

•

�
l �"; .. '.:, .... .;.\,;,

•

�l·-;'.tj·�
,

.

,���� ',' g;:
, -' ,,'V'<\;' , i�
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ajeStos·
Finalizando, quero salientar que' Santa Catarina no esquema que

1
.E ag·) I-a corno marco decisivo na i

Santa Catarina teve a honra de. p€- rne tracei de amparo a t.ôdas <'AS hisiõJ:Í.r.l da Prev;dênc.i::.t Social neste;
la 'primeira vez, receber a visita do unidades da Federação, participa, Estado, Irricãarrros a obra dêste mo-'
presidente do Instituto. pois� s. participa bem da parcela que

lhe'[numental
ediffcio de 10 pavimentos

excia. deixando o seu lar e os seus foi atribuida. onde a nossa Deles,;.::.cia; nb:rigará
inúmeros afazeres, aqui v�iu, não E com isto sLn í.ovrne f'eLiz. Feliz cond.i.grrarnent.e tdos o s S,-�Lb s.ec-

só para presidir esta solenIdade,

.co-t p�rque tenho a oportunidade agra- VIços.
.

mo também, para, ern contacto dlre- d.ável de conhecendo a vossa O comerciário do E,sta<iio de Santa
to com os servidores e segurados do terra, conhecer rrreLrto r- a vossa gen- Cata:.'ina; ao passar por êsse gigante
LA.P.C., sentir as suas rrcce-saídades . e

•
te. Feliz porque contribuindo para edifício terá sorrrp r-e presente que o

owv ír- as suas reinvindicações, o que o benl estar dessa laboriosa parcela presidente Getúlio Vargas fez ques­

inegàvelmente constitue um fato de vossa comunidade, que são os tão de no seu govêrno erguê-lo CQ­

inédito na história das Instituições oorner-c
í á
r-í.os, contribuo Lõ g i.ca rnerite r ] mo marco imperecível de sua ajuda

de Previdência Social. para a grandeza dêste fidalgo Esta- I a uma classe laboriosa, esforçada e-

Os homens públicos que agem com do. I digna.êste descortinio e com esta elevação A nossa quota de auxilio ao co-

" A.os que aqui cornpareCeral�:1.. aos

de propósitos que são peculiares ao. merciário de Santa Catarina tern SÍ- e rne.rnoro.s dos Poderes Executlv9, Le­
presidente do I.A.F.C. merecem os do objetiva e falarn mais alto. 05' gislativo e Judiciário, ao sr , prefeito
aplausos do povo e o reconhecimento seus rrúrrror-os do que qualquer ou- . da Capital. o nosso rriu it.o obrigado

e Trân- da posteridade. tra citação. i extensivo a todos aqueles que nos

O sr. dr. Henrique de La Roque entra uma arrecadação bruta I terri ajudado e que por certo muito
Almeida tem se demonstrado no se- anual em 1951. ql...1e não atingiu a nos ajudarão airtda .

tor que lhe foi confiado, um eficien- cifra de 18 milhões de cruzeiros ,'�m- 'Obl;lgado que n50 é for-rrraI

I
lado oposto , fronteiro ao Palácio do te realizador do programa do presi- pregamos no presente excrc

í

c
í

o �Ó espontâneo.
Govêrno. dente Getúlio Vargas e vem reali- na verba destinada à a qu

í

s
í

oã o da É que nesta terra e1'1:1 que a dig ..

O Nlajor Honório Alves de Castro,
-

II - Permitir o estacionamento de z.ao.do sua obra sob um halo cres- casa própria do s.egu rado cata�'inen- nid.ade de seus filhos erigiu como

Inspetor Geral de Veículos e Trânsi- I veículos oficiais e1"1'1. frente ao Palá- cente de simpatia e de entusiasmo". se cifra superior' a 20 ;rn.ilhõcs de dogma a sinceridade e corno exerrr-
to Público,' no uso de. suas atribui- J cio do Govêrno. os quais, desemba- Finalizada essa brilhante oração, c.ruzef.r-os , pIo o t : abalho COU'1. esrrioz-ecdrrre rat.o;A... Federaç-ão Mineira de Ciclismo

,ções etc. .� raçados seus passageiros, cíeverri ser ouviu-se entusiástica salva de pal- No ülterior es tarrios a iniciai' as não cabe a llsonja COlTIO simples f'o r-«cuba de relneter à CBD as inscricões
=.

.

CONSIDERANDO que os dois sen- I'� colocados -no "ponto" reservado, à. rria.s.. t
-

J
-

-1 B-'l 1-
.(,;..i _ -..'" -.

1"te' nossas cons ruço-c:s em - OJ.nVl e, ,

. u- nta lSH1G.te seus crc 1..5 as para o ampeonato
31""a.sileiro de Cicli.51UO, que será r'�-

tidos de trânsito existentes ao redor rua Tenente Silveira. Logo após discursou o ilustre pre- rnena'u, Itajai, Lajes � Joaçaba, onde Catarinenses, cOlnerc4ários�
lZízacto e.n"l F'Lor-i ....nor�pol.;c_ no

da praça 15 de Novembro oferecem Essa. disposição não se aplica aos sidente do I.A.P.C. dr. Henrique de cobrindo o vosso inte::_'ior de as.s
í

s- e-sf'o.r-cado e leal Delegado�c:. � �r periodo. perigo t t d r
-

t
"

carros a servico d eh f d P
e 24 a 30 de novembro corren.te.

CQUS an e e co lsaO en re vel-
I

-
os e es o 0- La Roque .Almeida. tência médica, tererrro s agências à co rnp.a nh.e ír-o.s que constituem o cor-

••

_��_ ___',.'_�,�--.••. _
•

" __ r-

culos, forçados muitas vezes a for-! der Executivo, :Legislativo e Judi-' A palavra d-o dr. Henrique de La (altura da grandeza de vossas clda- po funcioD31 da Delegacia de San.ía

Clube;. I
mação de filas duplas, ora dificultan-

�
ciário Estaduais. aos Secretários de R�qu.e Ahneida., presidente do Ides. . i Catarina: - a jornada está em ple-

- A't ét I-c-o do, ora impedindo 0. deslocamento do Estado';; do Cornsndo do 5° Distrito II� A. P. C. Os núcleos residencia is en'1.

FIOrja.
-

j
no andaluento, .0 caminho está tra-

C
'

tráfego; l Naval. 4'Quiz o destino, o bom destino, que. nópo}is em breve terão seus -estudos çado e a batalha ern evolução. l=Ja-

at � rI-nense CONSIDER�s\NDO, ainda, ser a re- 1 III - Reservar, pala uso dos car- �
". • CJ!l ',. '.

. I na minha gestão à frente do 1. _'"i... terminados para a sua consequente talha que outra não é, senão a con-gularisação dêsSê serviço
'

..

urna neces-
t
ros oficiais que demandem o Palá-

p. C., o vosso Estado tivesse a a3- edificação. jugação de esforços pela vossa pros-sidad.e. visand� �esa,fog.ar o tráf�go f cio do Gúverno, o tr�ho da rua Te-
, _ I sistência que d.e há muito., careci:l. O vosso Al'nbulatório que sera peridade,pelo ben'l estar dos comer-e eVltar pOSSlveLS ,acIdentes. que à

I
nente Silveira compreendido entre a

Santa Catarina sim. o Estado de' modelar, obede·cendo à última pala- ciários dêste Estádo e de sua fan'"lí-autoridade responsável pelo trânsito 1 rua Trajano e a praça 15 d.e Novem- '-'"

compete prevenir� através! de :rnedi- bro .. lado do Palácio. Vl-a da técnica médica com a ins- lias. Conjugação b-endita de esfar ....

das adequadas; Esta portaria entrará em vigor na II trun1.entação competente, nQ corren- ços. repito, pela grandeza de Santa

RESOLVE: data da sua publicação, revogadas as te mês de dezembro estará à vossa Cata,rina".
últimas palavras foram

com vibrante salva de

.� ...: .

. p;f' .

ogr.alDa pará
�'.. Drasileir.,

:>'Ca: 1: Florianópolis.
-.

ata: D ' 24 a 30 de Novembro.
ia 24 (segunda-feira) ___:_-,H:�oncen­
·ão de t"odap as delegações.
ia 25 êterç,éÍ) - Sessão iriaugural
"VII Corrgresso Brasileiro de Ci-
lTIO�' •
)ia 27 qui,nta) - Primeira prova

::a..rnpel'l'a,fo: 1.000 rrr. contra relogio.
!elocidade -_ Local: Reta do.s Bar-
ros.

(sexta) - Segunda Sessão

'�Con_g.L�SSÓ'" .

Dia 29, (!Sábado) - Se'gund� prova
I Carnpeonato: 20D 1l'1. Olímpicos -.

-

�locid..ade .- Local: Reta dos Bar-
ir·OS.

Dia 3Ô (do:rnülgo) - Terceira
) Cé..�n"1p�Qn..ato: iao kms. em

prq'�a
estra-

....... . AUft·...

Vir:.ão OS

'iL.mineiros

Apêlo
É"stando a

penhada na

da 'história do C. Atlético
Cat,arinense espera a coope­
ração.: de se-us sócios e sim­
pa"'tizantes no sentido' de

. cederem as notas e fotos

Diretoria em�

r-ecomposição

que PQssuam.
.........................

Cartazes do'dia
aI�Z� - As 2 - 4 - 6�30 - 8,45 hs.

GLORIA - Às 4,.30 - 7 - 9 horas.
DEON - As ,�,30 - 7�45 horas.

Clar GABLE - John HODIAK
- Riehad - l\10NT.i\.LBAN - Maria
Elea,n,a MARQUEZ em

ASSIM SAO OS FORTES
Em Tecnicolor.
P-ceÇ:os: Ritz e Odeon - 6,20
- G;taria - 7,00 - 3,50.

1m)? até. 10 anos.

ROXY -_- As 7,45 horas.
I.MPERIAL - .As 2 horas.

.,.l:.
1") Bette DAVIS - Anne

TER €t))..:.
,.

BAX-

� 3,20

A MALVAD.t?. I
, �). Do.ris DAY - Gene NELSON
....... l::

efi'Í.;:
& .ROUXINOL DA BROADWAY
No programa-;
O Esporte na Tela -- Nac.
Pr�os: 5,00 - 3,20.
Censura livre.

J\OXY - As 2' horas.
10')

�J(jnnhy lVrac BROWN e1:n�

OURO SUBSTITUIDO
2Ó} Scott BECKETT em:

-'; 'O AMOR 1.'AZ MILAGRES
"(ic'

- '3�,-, Início do seriado:
O NOVO ROBISON CRUS,OÉ

.. o programa:
�iÍ1l1:e :.TornaI - Nac.

:Preços: 5,00 - 3,20.
Io'lp. até 10 anos.

íMPERIAL � Às 7�45 horas.

lVtoira SHEAJ::tER - Leonard MAS-

DE H-OFMANN
E.ul Tecnicolor.

Np programa:
O E.sporte na Tela

Preços: 6,20 -_ 3.,20.
Nac.

,

Censura livre.

OD'EON - _1\..s 10 h;oras.
lVIATINADA

Desenhos. .. Shorts'... e Comédias.

P""reçbS: 3720 - 2,00.
IMPÉRIO - As 7,.45 horas...

GLORIA - As 2 ·horas.

'ryrone POWER - Linda

NELL - Rita HAYWORTH em:
-

..
_._ .C·, ._

Eft$l
.

-

SANG�� E AREIA

� No progl.""aInd.

If-:-�:,,· Filme Jornéll - Nac.

1r:.:-�: Preco-s: IU'4pério--- 5,00 _. 3,20.
�'- ,

�i"�� Gloria --. 7,00 - 3,5Q.

W
-

11\'tPÉRIO -'- Às 2 h-oras.

I.� l°) JOn���1�De;:
� �'26) Inicio d0 seriado:

�1� '- O NOVO ROBISON CRUSO�

�O) CO�IPLEl\mNTOS.
P�s-: 5,.00 - 3,20.
"fIl'l'lp. até 10 anos..

DAR-'

in' 1100 ro, 1

)
"

,

<

\

��
-Ó»

, ��

o 1
da - Resistencia - Volta ao Morro
do Antão (13 voltas).

Quarta Sessão do

(Encerramento) .

APELO DA :FEDERAÇAD ATLETI-

Ramos, Painha, José Mendes, Saco

t dos Limões, Trindade, Agronomica,
"Congresso'" Pedra Grande e Avenida Mauro' R.a-

mas.

o percurso é de 180 quilometros
cíevendo, portanto, os ciclista..-'i per­
fa.zere:r.n 13 voltas ao Morro do .Azr-

CA CATARINENSE
A FAC aoIí.cãt.a ao povo de Floria-

fnópo.us sua valiosa cooperação para
o maior brilhan tismo e boni anda­

mento do Campeonato Brasileiro de

tão.
,1 +._ �� iii_I

·It?l
Durante a realização da prova to-

dos os transeuntes e condutores deC iclisrrlo
.

Chama especial atenção para a

q. prova "de 180 qu
í

Iorrret.roes, a ser rea :':'lizada no dia 30 do corrente, no se-;
guinte itinerário: Avenida Mauro

veículos deverão ter o máximo cuida
do no referido Lt írrer-á.r-Io, obedecendo
ao policiamento e sinalízação, afim
de se evit.ar- acidentes.

Illsp·etoria
•

SItO
Portaria N. 7

de Ve,iculos
Público

I � Estabelecer na praça 15 de No- disposições em contrário.
vembro um só sentido de direçâo .Florianópolis" 22 de Novembro
para todos os veiculos, os quais de- � 1952.

vem descer :p-ele lado :fronteiro à I M�';or Honório Alves de Castro
Prefe.itul"a Municipal e subir pelo Inspeior �. Geral .

de

Ordenaçãd�'�
No dia 25 do corrente., Festa qe

Santa Catarina� realizar-se-á_, na Ca­
tedral Metropolita�, às 8,30 horas.
a Ordenação Sacerdotal de cinco no­

vos padres, filhos desta Arquidi�e­
se. O solene 2to será preSidido pelo
4 .

Te Deum'

Sacerdotal
Exmo. Sr. Arc.--ebispo Metropolitano
e paraninfado pelo Exmo. sr'. Gover­

nador do Estado.
Os nomeS dos ordenandos: Diaco­

no Agostinho Staehelin. de S. Pedro

de Altântara, Diac. Albano Koehler.
de Luiz Alves; Diac. Urbano Mendes,
de Varzea das Canôas. Diac. Huber­

to Waterkemper, de S. Ludgero;
t

Diac Herval Fontanela, de Nova Ve- I

I
Transcorrendo no dia 27 do corren­

te, o DIA DE AÇÃO DE .GRAÇAS, a

Curia Metropo!itana resolveu ahteci­

par essa data para o dia 25, mesmo

porque no dia 27 Sua Excia. o sr .•Ar­

cebispo viajará para o Sul do Estado
em visita Pastoral. Assim no dia 25,
após a pr�issão de Santa Catarina,
será entoado o solene eanto do TE

DEUM, em ação de graças pelos be­

neficios recebidos de Deus, neste
ano de 1952.

neza.

VENDE-SE IVende-se uma ótima casa de negó- I
cio situado na reta dos Barreiros, i
perto da Escola de Aprendiz de Ma- J
-rinheiróS� defronte ao Cortume do I
sr. Lereux. A tratar com o proprietá­
rio na mesma.

CONVITE

•

�Wffx_"""" '_'�'P..e::C*��

Irman,dade del
N. S. do Parto!O.evoção a São

Jud'as Tadeu

_ .....-._.

,TE:NER�i.VEL OBDEl\I TE�CEIR_._4. DE s ...�o FR ...'-\.NCISCO
DA PENITaNCIA

Fundada eD1c :t745

FES,TIVIDADE SANTA CATARINA
De ordem do senhor Irmão Ministro e d� a�ôrdo CO� a c0!lvoc_§t­

cão da Cúria Metropolitana, convido �a� carlssIm�s Irtnaos e �rmas.terceiros para comparecerem na Sacr�stla d� Catedral. }\tletropol1t�na,
dia 25 do corrente, 'às 15,30 horas, a fl� de lncorporad.os _e revestldo�
de nOssos insignias· tomar parte na Imponente. Pr�lssao de Santa

Catarina, que se realizará, às 16 horas do referIdo dl�. _
.

Consistório, em Florianópolis, 22. de novembro de 1902.

Lindolfo �osé de Sousa, SecretáriO.

DR. J8SÊ TAVARE-8 IRACBMA
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"
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disposição, para amparando-vos, am­

parar também vossas fani:flias.
O imediato anl.paro hospitalar se­

rá o corolário necessário à instala­

ção do vosso Ambulatório.

• •

, ,

i

I�

rrras

rrieu

m-eus

Suas

roadas

co­

pai-
. mas.

I A seguir se procedeu o lançamen­
� to da pedra fundamentaL

Festivamente recepcionado o

Governaqor do Paraná
(<ABdusãe)

5° Distrito I\fe.val e presidente do

Curso dé Expansão Cultural de

Santa Catarina, acompanhado de

diversos oficiais da nossa l'vlarinha gistral e notável confe:-ência, que im--
I

de Guerra, também, esteve presente pressionou vivamente a numerosíssima
ao desembarque. f assistência. sendo o brilhante conferen-

I cista, q-:e é un�a das ma�s eloquentes
l expressoes da lntelectualldade para-

As prbneiras homenag;ens
À.. 12,45 horas chegavam os Go­

I vernadores paranaense e catarinense,
acompanhados de seus chefes de Ca­

sa Militar à Praça QUinze de ,No-

1 vembro, tendo desembarcado na

: esquina da rua Felipe Schmidt, para

f receberem as continências de estilo
,

f prestadas por uma con'1panhia da

! nossa Policia :rvlilitar, comandada pe­
f lo capitão Paulo Samy. Seguiu_'se a
t
� revista à tropa alí postada.

I Os garbosos rapazes da Escola In­

i d.ust:�i.al, .

em formatura, prestaram
; ,slgol.flcatIva ho f;I]agem ao Governa­

; dor dR Hterra das auraucarias". Alu­

\ nas do Colégio Coração de Jesus, fi
! entrada principal do Palácio do Go··
�

t vêrno, cobriram de pétalas de flores

o eminente Chefe do Executivo do

Paraná.

I Aplaudido pelo P()VO

I No percur.s-o, feito à _pé3 do Café

Cruzeiro até ao Palácio do Govêrno$
nas calçadas laterais, via-se grande
multidão, que aplaudiu entusiàstica­

mente o Governador lVIunhoz da

Rocha. Em seguida desfilaram, em

frente ao Palácio, a Cia. da Policia

Militar e os alunos da Escola Indus-

irial.

A comitiva

Fazem parte da comitiva do ilus-

tre visitante os srs.

da Silva,' chefe de

3uvênio Soares

Cerimonial do

Nos dias 26l 27 e 28 da corrente, hã-
. verá na Catedral um solene TRIDUO
em honra �e Sãó Judas Tadeu que O sr. João Crisostomo Paiva, pro-

nesta cidade conta com um_ grande vedor da Irmar�dade de Nossa Se-
.
�

ny,rnero de' d'2VOtOS. No dia 28, às 7 nhora do Parto, convida a todos os
-- 41 /------

I hóras Missa festiva. Após a missa se· Irmãos para comparecerem no dia,25, De florJanópolis para:rá
.

da'da a benção C01TI a preciosa re-
. d.o _ �orrente. às 5 _horas n� sécre�a­

liquia de S. ..Judas. Todas as oferta r1a Qa IgreJ a de Sao FrancIsco, pa.ra
que os devotos depositarem aos pés incorporados acomp�nharem a. ���-
dã imagem serão destinadas ao Na-I cissão de Santa Cata�lna que �lra as

tal das crianças da Catequese. 16 horas da Catedral MetropolItana.

Nos aristocráticos salões do Clube
Doze de i\.gê;; � J, com início às

o sr. dr. Governador Bento

da Rocha Neto, pi-onunciou

18 horas_,
Munhoz

sua ma-,

'naense, aplaudido
�rdorosan'1ente..

com veemência e

Banquete em Palácio

A noite,' no Palácio, o Governador

\ lrineu Bornhausen ofereceu ao Go­

vernador Munhoz da Ro,cha um ban-

quete de que dar�rn.os detalhados in�

formes em nossa próxima edição.
Missa e regresso

f Hoj e, às 8 horas� será celebrada, na
! Catedral lVretropolitana. missa em ação
de graças .

Logo a seguir o Governador lV[ll­

nhoz
.

da Rocha seguirá viagem de r�­

gresso para Curitiba, de automóvel.

Homenagens enl. Itajaí e .1oinvile

Em Itajaí O' sr. Governador Munhúz

da Rocba Gerá homenageado com um

aünoço, no Hotel Cabeçudas, transí­

I tando, depoiS, pelas cidades de Blu-
! menau e Jaraguá.

A noite as autoridades de Joinvile

oferecerão ao dr_ Munhoz da Rocha

um :iantar.
O sr. Governador Irineu Bornhau-;

sen, e seu chefe da Casa Militar, ma­

jor Mário Guedes, acompanharão o

Governador do' Paraná até a cidade

de Joinvile.
-------- -- ---,-----�----

Assemblé,ia
.Geral

o presidente do Centro de Irradia­

ção l\IIental "Amor e Luz" convida

a todos os irmãos do quadro para uma

Assel'ubléia Geral no dia 24 do cor .....

rente com. início às 20 horas na sua

-sede social à rua Conselheir.o l\lIafra

n. 33, pa.ra eleição da nova Diretoria,
para o. pel""Íodo 1952-1953.

_."_
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A-. GAZE1'�A

(C.ontirluàção)
Por seis lados diver�os. Uma

BCesso ,
. , .

n antes do espctaculo ser Jn íc íado ,

hora .

domingo nove de novembro, embora

o teI1lP'o estivesse amea.çad.o.r e se

nciasse chuva grossa, já tinham
a11.U .

'a vendidos dezoIto
.::1' oU

dez cruzeiros cada um,
a

b
.

,

rna total Dara co r-rr as
a SOü"- -

tao'em do espetáculo e possíveis
maD b

_

ros
--, iavor das finanças da Colô-

lúc c

pia.

mil ingressos,
revertendo

despesas de

GRAI'lJDEZI�. DO ESPETACULO
t\c

J" d
.

O "Draxua de esus emorou ClnC(J

S DU1';::,nte três horas choveu S";'lU
hora .

-

� �<

• ,

r e'l.cracando os Interpretes e os

para
L -. A ,_

spectadores. ]\[enhUlrl desses, porem,
e "

d O. .

ou seu canto de arquloanca a.
delX

ta' culo a todos inmpressionou pela
eSpe .

..

-

,

grandiosidade. Pela sIncerIdade dos

intérpretes, pelo apuro das vozes o

ela perfeição do equipamento radio­

Éónico e pela .irat.eIí gen t.e distribuição

das luzes. Houve gente que no rno­

mento em que .Jesus era flagelado ou

crucificado, diante do realismo das si­

tuações, podendo-se ouvir o chiar dos

chicotes na carne de Cristo, desmaiou

Não se ouvia um mexer de� braços du­

rante as cenas culminantes, que eram

I>ublinhadas- pelo pranto silencioso de

centenas de eSB-ectadores. Cada qua­

dro era saudado por aplaysos cale>ro-

50S. A cortina não se abriu para agra­

ecimentos. Nen1 .mesmo no final da

peça. Não havia .programas. Os nomes

dos artistas, do diretor e de seus prin­

cipais ,auxiliares mantidos no mais

absoluto anonimato, na mais total hu-

mildade.

AS CRIANÇAS FILHAS DE

Hi�NSENIANOS

Tão perfeito foi o serviço de trân­

sito que mal terminou o espetáculo o

escoaínento se deu sem dificuldade.

Em menos de uma hora essas vi,nte
mil pessoas já estavam nas estrad.al?,

conduzidas., a seus destinos, selll ne­

nnuma pertubação de ordem. E não

havia um só policial em S. José. Dr.

"Tolentino de Cqrvalho fêz qúestão dis­

so. EstabeÍecidas as deternünações,
deu delas' conhecimento ao público

pela imprensa
.

e pelo radio e todos as

resI?eitaram, sem precisar de chamar

o auxílio da _ polícia. Havia somente

nas estradas inspetores de veículos

para vigiar aquêles que não quizes-
SelTI entrar na imensa "fila indiana"

,de carros, lotações, ca:rninhões, auto­

ônibus, transbordantes de romeiros de

tôdas as regiões. Terminado o espetá-
culo a cortina abriu-se�' Estavam aIj

dezenas de enfêrmos, ainda paramen-

tados com seus traj,es coloridos. E co-
-

,

�heçaram a conversal� com gente que
testava à sua espera, na outra lnargern

do rio. Riam,-se. Pediam notíçias de

amigos. parentes. De -súbito apareceu

descendo a escadaria da's arquibanca­
das um grupo numeroso de meninas e

menTnos "sac os filhos de hansenianos
da Colônia que estão abrigê-dos nU1TI

eduncándário pró_ximo, "só para êles".
Eram crianças sadias, coradas$ bonitas.
As professôras que os' acompanhavam
os conduziam até as bordas do riozi­
nho. Ouvia-se a cada instante �'Ma­
mãe" "Papai". E din�inutivos de nomes

enchendo o. ar. Mães e pais pergunta­
Vam aos se,Us filhos se tinham gos-tadQ
do espetáculo, como iam passando se

Se tinham molhado. �esse alllbiente

alegre,. conformado, só uma mulher,
que vestia traj es iguais ao da samari­

tana' no lr.l.omento
se afastavam ,

del�adamen;te .
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•
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I na

� .' ,.. J.

··D_à·•••,A "i"P�ara
espetáculo, conduz os representantes,estã atacand-o
d.a imprensa até a casa das irrnãs,. onde ad'ultos
Frei Daniel, cel'cado de reporteres,' f'o- NO'\i'"A YORK. (G·lobe Press) - A 1tó g'rafíoa, cinegrafistas, nos recebe fra- paralIsia infantil produziu trelnenda I
cernalrnente� E.s á fatig�,::iíssimo. Sou- devastação no verão de 1952 .. see-un-' O doutor Waldelniro Cas::aes, jd�iZ:. s�-

�

i bstituto da la Circunscriçao Ju ioiar rn ,

oernos então que· durante o drarna a·n- do informa LIFE International em
l
no exercício do cargo de juiz de cí

í

rerto

dou no rrieio dos doentes ora vestido seu número e 20 de outubro. ! da 4a Vara da .comarca de Florianópo-

de fariseu, ora trajando vestes de 'U'rn dos motivos dos norte-ameri-
I
lis, Capital do :E:stado de Santa Catari-

" �

1 na, na :forlua da lei etc.
A'p

ó

s to o ou de soldado, para .arrirnar canos estarem deixando de lado a' cí i t
-

� i Faz saber aos que o presente e 1 ai.

(:; rrian ter sempre o mesmo rítmo de denolnin3ção de ':paralisia infantil'" de citação, com O· prazo de trinta (30)

espetáculo,' b diretor da Colôônia para adotar a de "polio" (derivada dias, virem, ou dêle conhecimento tive­

Santa 'T'ereza nos Irrf'or-rna que anual- de "poliomielite") é que, durante ês- ren'l, que, nos autos de ação de usuca-

.

pIa0. em que foi requerente Isabel M::...-
..nente o espetáculo será repetido. te ano, a moléstia atacou U1TI ri

ú

rne-
; ria José Batista, foi proferida a senten-

"Nesta região existe muita padra. Es- 1'0 considerável de adultos. t ça .

do teor seguinte: Vistos, etc.: Julgo

perarn.os que no ano próxüno as

arqUi-1
U'rn fotógrafo e um redator de LI-

!

por sentença a presente justificação, eln

d
. , : '

FE"
.,

ít quP é J'ustificante Isabel Maria .Tose Ba-
banca as j a. sej arrr, como. no.S teatr�s, ..l.··eaüzararn um .1nque�I 0, para -

__ ,tista, a f irri de que produza os seus de-

gregos e ro rn.araos da antIguldade, to-
.
ve_rlÍlcar a vel'dadelra significaçã<? vidos e leg::üs efeitos. Expeça-se man-

- das de pedra" Frei Daniel abre-se co- da paralisia infantil para uma farn í
-

dado de citação aos confjn�ntes do in'ló­

nosco: - O senhor não imagina o que lia em que um dos pais foi atacado vel em quest?'o, bem como ao diretor

.

1 f 'd
�

t d isit d
.

do Serviço do Patrin'1.ôniO da União e
í

st.o representa de reparação parà to- pe a en er-rrrr aoe , en o VISl a o po-
do dr. 40 Promotor Público, para tO,dos
contestarem a ação, querendo, no pra­

zo de dez (10) dias. Outrossim, citem-se,

por 'edital, com o prazo de trinta (30) Cruz p rocesse iena I, Colégio Coração de J�sus, ...As i l o de Orf�Y�
dias, os interessados incertos, citação C'ru zad i 1ru za -lU 1.0S, Congregação da Trnaou Lada Coüceição, C "nl:!'re1!"aça�o .Je
essa que deverá ser feita de confor:rni- - _ _

w

dade com o art. 455, § 1°, do Cód. de �oss'a Senhora das Dores, Associação de Santa Zita, A$sociação de
Proc. Civil. Custas ,afinal. Florianópolis, S -T

o L
... anta ereSlnua, Damas de Caridad-e. AIJOstolados, O' rdem '1'1 . -

30 de outubro de 1952. (Assinado): Ma-! ':. erIce! ra·

noel Barbosa de Lacerda, juiZ de direi- ,. (Senhoras), Aç.ão Católica, Abrigo de Menores" Colégio Catarinense,
to da 4a Vara. Petição inicia_l: Exmo. sr. r

E
-

°t S' t
, I

(to 81n1"l o. an o, Irmandade de, Nossa 'Se:nhora do Monte S0rra.to 1.1'-
dr: juiz de direito da 4a Vara: Isabel '

.

Maria Jose Batista. brasileira, viúva, do· I mandarie d.e Nossa Senhora da Conceição, lrnl�u.1(lades de Nossa. Se-
Ine'stica, domiciliada e residente nesta nhor'" do' Parto I·,.......

.

d d "d N Ç_:l h d' R
,.

'

.

� ,
. I JlU.an a e e· j._ ossa ,.:,en ora o ,-osarIO, Irn1.andatle'

Capital e COTnarca, à rua Curitibanos n_

I "
do Espiriío Santo, Irma'nda' 'de do .Senhor BOIl:'" Jesus. dos P 117-28 (fun.dos), �or seu assiste:r:te-judi�iá- Il

� " assos"
rio abaIxo-assInado, vem,' mUI respeIto- mandade rl..... ss 'S

'

+ t O d rr
o

(H'UV' • acrac amen o, r em. ercelra on1.ens),. Carro
samente, expor e rE7querer a v. excia. o

, seguinte: 1>0 - Que, por si e por seus Triunfal de ·Santa CatR''rina, reVffiO.. Clero, Pálio, Bandas de lVlusica. e
J
anteCE:3S0reS, vêm possuindo há 'mais de

li
Povo.

" trinta (30) anos, mansa e pacificamente,
sem oposição nem interrupçãQ., um ter- I

Antes da. silprameneionada hora, as referidas associaçecs' e el1.tida-
freno' sito nesta 'Capital, ã rua Curitiba-. f des, .

se;;;�"'eunirão dentl·O e no adro da Catedral, aguardando c·a.da u.;� e
nos n. 28 (fu.ndos), tendo as' seguintes J�.

confrontações; frente, nUina extensão de i 'lugar que, lhe for reservado é competir no préstito.
cinco metros, com um Beco, serrt nome; I Cada associacão de Te

,.

t. _'
M 't

I. ',� . "ra apresen ar-se conl.
fundos com um terreno de Joao .1. orI z; i ,.

.

! tes e distintivos.

�:r��e!::o�u àqUe:!U�:d::irei��r: ZV!r;;� f· . O p'réstito de�fila�á �ontínua" l�nta e ininterruptamente;> isto é,
tro lado, à direita, co:n;:í, Estanislau· Kra- I

sem

.

eski. 20 - Que, a pos e- do aludido ter� i qualquer preciptação �u, parada na marcha.
reno a suplicante a. obteve de súa mãe, I Os fiéis e familias _?e puderem ácon'lpanhal: a
Maria José BaTista, que por sua

_

vez o j,
. nos

adquiriu por compr�, c�nforme recibo l

r incluso, em 15 de .abril do ano de 1930, f''cuJa e�crltura. deflllItiy,a .n-u.n:a ±oi ,pas- .�
saCia pela venaedora; aSSIm.' 3° - COhl.O l

a Supllcante' por SI e por seus

anteces-I'sares, possuJ. u alU01ClO i:e:r.=re:no na "mUl-

to ma.loS de trint;a anos, mansa e pacl:ti.­
camen1:e, sern oposJ.çao nem e'rr1tHirgos de

dos êles.' Cada récita implica zru.rrr tra­

balho de preparação de meses. E isso

e bom para êles. E urna distração
é tarrib érri lpara êles um rrreio de pr,ovar que não

perderam a fe elTI Deus cuj a vida hu-

construtora. O espetáculo

ressucitam com humildade

Ci.e dla, hora e loca_l, a :iiln de que Tenha

lugar a justIflcação prelim;i.n,::i.r exigida

pelO art, 4bÔ, do CÓdIgO de Processo Ci­

Vl1, em a qual poderão ser inquiridas_.
as testemunhas do rol abaixo: Requer,

outrossün, depois de feIta a justLficação, '

"
a citação' pe�sôal dos confrontant.es_. �e:n
como do representante do lVIlnlster�o

Público, o representante do Serviço do

P. da U'nião, nesta CapItal, por edital' os

interessados incertos e desconh_�cidos,

f
todos para acompanhar os têrmos da

p�esE:n[;e ação. de usocapião, por rneio da

.
qual. devera ser.. reeonhecid.o e declarado, mento;
o dominio da suplicante sôbre o aludido I-IEITOR DUTRA", Secretál-io � I d d•
terreno, ficando citados, ainda, para no tia ru!an a e do SS. Sacramento.
prazo legal apresentarem contes,tação e .G.e8�•••fjG••e.ee.ese. •••••••••••••••••••• ••••••••
para seguirem a c'aLisá até final senten- O T COça, sob as 'penas aa leI. Dá-se à esta o ,.,' "

'*'. II O'valor de do.,is· mil e cem cruzeIros ..,
(Cr$ 2.100,00), para os fins da determi- RIO, 21 (A G.) - Já chegou ao, que altera a Lei' do Sêlo. E alí já
naçao da alçada. Protesta-se por tódo o se�.�,��_,...� __���j:t�._�e lei�a Câm_al� I' se. encontra tan�bém oli)tro' proi�t,�
gênero de provas adn-ütidas em ·direito. -

D. e A. esta, P. deferimento. Flonanó- ��.._-��� dispondo sôbre o Impõstó de Con-

polis, 5 de julho de 1952. (Assinado): O.8!1 5" . sumo, no que t�ca ao fumo. F.ssas
Francisco 'de Assis, assistente-judiciário.

.

CIas ,�'���s-proPoSições darão os re-cu,l".SOS pa ...

Rol das tes,temunhas. 1) EstanisJ.au. Kra- ... -r'a O g t d b' -

t· t
,�

'.
pa amen O O a ono «.0 furte.i ....eski, funcionário público estadual. 2) IS --"9 O a--, a ' nah.smo.

--

Antônio Rosa, n'1.ilitar reformado. 3) ':C_ar-·

Jgino Vieira, industriário, todos residen- -- Apre·sentaçã.o de Oficiais Em
.

,

--

O _s,e�ador Ferreira de Souza decl� ..

tes nesta Capital e comparecerão inde- viagem de inspeção às obras que a $ rou a reportagem; "Ilnpôsto é irn-
pendente:mente de lntirrlação. E:1"rl a dita D H ""T • �

t d
.

.' -. h, está realizando na Barra do r pos o e eve ser estudado com cuid-a�
petição foi proferido o seguinte despa'- rcho: A. designe o sr. escrivão, dia e ho- Rio Grande é Santa Marta, apr-esen- .do. O país que não tem dinheirQ par""
ra, para a justificação. Florianópolis. 5 tau-se ao Comando do 5° D. N. o sr.,' dar abono deve ter a ·c.aragem de di-

1
de julho de 1952. (�.) l\tIanoel Bal�bosa CC - Ney 'Câmara Valdez. zer que não dará abono". .

,.
de Lacerda. E., ,para que chegue a0 co-

A fim de'
-- I

'

nhecimento t?e todos, mandou kxpedjr o servir na Escola de AA. ...-....��.....'Pf"",___-...-_-..._�__...__ - .. -_. ....

presente edital que será afiyado no lu- 1\11\,'1. dêste Estado, apl":esentou-se ao ;.' Industrializarão par� �-o·�1�:
gar do costume e publiçado nd forma da Comando do 5° D. N. o sr. 2° TN.T I; iL.st_ a- __�7un =smo

.

lei. Dado e passado nesta cidade de Flo- U� � � .... _ a.1I II
. (D) - Fernando Ferreira X.aVIer. R.. IO, 2"1 (A G.) '-- O s-:-". Erl'c"Johns-r-tariópolis, ao prin'1.eiro dia do mês de _ -.:. ._

r
. Outras I'lJõtas - Acon�panhado de I t'OI)' "Cz-:aI-" o-anovembro do ano de mil novecentos e ..

:
.. ind-u'-strl'a

.

t
/

., - Clnema 0-

FORD MOTOR COMPANY, EXPORTS. !NC. cinquenta e dois. Eu. Vinicius Gonzaga, seu Ajudante de Ordens, o exmo. sr .. , gráfica norte-americana
esc,Vivão, o subscrevi, (Assinado): Walde-. AI

; "

.

I e ativo co-

e nllrante COTIl.andante do Distrito; 1 bfuiro Cascaes, juiz substituto da la Cir- j a orador do govêrno" daquele
quer lnanifestar, encontrando então, cunscrição Judiciária, no exercício do regressou a Florianópolis, da viagem

I' pro.nunciou, uma conferência
aquilo que faz "toda forma boa, quan- cargo de juiz de direito da 4a Vara. Es- que empreendeu às ciàades de Pôrto qual salientou a

. A

d
.

b
- 'tá. . conforme. O escrivão: Vinicius Gon- I

lnl.portancia da in-

FREI DANIEL, O
.0 exprIHle em o seu· conteúdo". Revendedores nesta cidade: Alegre, Uruguaiana, Itajuí e São. Bor- d t· l'

-

:ii. � F. M. zaga. (4931) us rla�lzaçao dos povos, na' lut� con-
Dr.Tolentino de Carva:ho, depois do A. D. Irmãos Ars1in , �

. ja. I tra o eomunisn�o mundial.
,

�•••e•••e•••••e•••••••••••••••••••••••••O••••••••••'............... •••e••••e••• ·�•••e••e.�e�•••e••D•••••O••••••e.@.@ ee .
�

. .,.

.•
.

- .

: ErlCera-deil.'1»a � ""<'�':i�,��c. I
I i

Elétrica !
Liquidificador ·

IIif I
I

De sua viagem a Lima, trouxe a

artista grandes impressões éoloridas,
da' vida cotidiana dos mercados, das

praças, de sua paisagem h-q_Hlana e

sentimental, cheias de pinceladas for­

tes e vibrantes.
l\ílas será, libertando sua fantasiá,

que Dália extrairá suas futuras cria­

ções plásticas, será esquecendo a pin­
em que as crianças tura do assunto, sem lembrar-se de­

deu para chorar deses-,

I
masiado do literário puro dos abstra-

As corílpanheiras se . .
,

-

Clonlstas exarcenados, mas procuran-
aproximaram "mas que bobagem". E - .

�, do o correlatIvo da expressa0 que seela, -tapando os olhos, "é :meu filho,
Vocês sabem, meu filho. "

mana

nobreza,"

- �

ARTES PLASTICAS:

IA "posição e

,Dál--a Antonina
�Xp0e :::).0 l.vl.useu ue Ar-te i.vJ..ouerná.,

a rud a ari:lSCa

1:7-'± j>que vem se

d.prêsen'canuo ao PUDllCO carloca -craz

ct6;.-ra ao SUl ao PctlS, a COLivlte 00 C.LU-

e 0.0 lVJ.useu oe·· .h.r-te

'Crabéu.hos.i.V.l0c.terna, SE;.US '(eno.o assnn

o pUb.1lcv SUHSLa oporrunictade Cle en-

tréir em con tac to a.ireto com as ma­

nnestações plasuca_s que se processam

na capl tal CiO pa1.s.

Sern ser Ulua revolucionária, neln

UH'la aCaà.eUllca, Dália enfrenta o re­

trato, hoje tão desconsiderado, com

fellclaade não prendendo a figura a

urna compOSIção fon, dlizada, reali­

z:alldo o quadro num eqUIlíbrio. de de-
"'!I "". , _ '. •

senno e ue cor, vaiorlãana.o maIS suas

qual,idaci.es plásticas- do que seus aci-

dentes pictóricos.
Suas ·-.l>iuturezas mortas" não equi­

libradas, o que as vezes não acontece

con'l os grupos de figuras onde a com­

posição, nem sernpre é espontânea.
Seus retratos, teln sempre grande

suavidade, e nos olhos Iorn'1.am com a

linha do nariz' um triangulo de desen-
cantada ternura.

Tendo estudado com Portinari, S.

Rosa, não se encontra na sua pintura
influências desses pintores.
Seu desenho é

de detralhes, nelll
lizadas.

correto, sem. abusar

de anatomias oficia-

Pintura decorativa de grandes flô-
res tropicais, de frutos, coados através
de uma atmosfera, que sem ser desen­
freadamente fantástica, tem a· tanta::
sia suave de uns verdes muito ten-
rosa

23xl1x1952

os adr e-ara da A.rquidiocese
do Estado

EDITAL DE CQN�OCAÇÃO
Donl.'9Joaquim Domingues de OU,"eira, p e r

Santa Sé Apostólica, Arcebispo Metropolitano.
da

de citação, eorri o prazo de trinta

(30) dias

... ,

de" Deu smere
ê

Aos que

Cristo.

Edital .

v ire rn ,presente saudaeão.o l....... �

uençao Je-paz e eUl

sus

Fazernos saber- que, de

dade dos fiéis, celebrar-se-á

acordo es t.abe lec i dacom a praxe e

no dia 25 do. corrente,. f'er âa.do estadual

d.e 1�38,- a festividade de Santa Cata-

rn es rna ordem ;

pefo d'e 12 de julhodecreto-lei

pelo

a Vi 11g'e'rn -fe 1"1ii r t i r,

mo do sC6'uinte:
e _Estado,'P'adroef r-a da �t\..rqu,id iocesjer rn a,

Ás SOI... l�NE l\1ISSA8,30 horas PONTIFIC.:AL, queem

o rd enad os em Sacerdote 5 Diaconos, filhos destá Arquldiocese;'
2°) As 16 horas' I�R-'O";Iss=;rO P d

.

S
'

"-- -� com a " aroeIra .... anta. Ca.tarina
.: ,

para· a qual f'í cam convocadas tôdas as entidades e instituições c a ..

-tólicas desta' Cap
í

ta'I, e nela deverão t.oma r par!e 1esignadalll-ente pela
ra êsse firrr, o casal Birl e Jean,
peque.n.a localidade de Dundee,
Centro-Oeste, dos Estados Unidos.

A família .- observa LIFE -- está

seguinte f'o r rna nestae
no

inteiramente desnorteada,
podem dizer

pois
com se-

os

"nãomédicos

gurança
"

mã0 de

ano ou o

Se Jean Ryan ficará no pul-
aço durante setllanas, UIll

resto da vida".

.. "''l.

Passeios da's rüas do t-·
.

t
.

tOJ aJe Q para aSSlS ·!reIU a passagen1..
'_

O préstito obedecerá ao seg'uinte itinerário:' Catedral, Praça 15
(lad.o doo Palácio) ruas Felipe S" h ·dt T

o

,r-d
. .

c mI , raJaDO" I al Ramos, Arcilll-este
�a:iva, Praça Pereira. e Oliveira (lado do Ipase),,' ruas. Padre.l\-I:igúelinh��.
Anita Garibaldi, , Avenida I-Iercilio Luz, .l·ua Fernando J\'Ia'chaflo, CM.""
tedra!.

os reS!lectiV6S esta ntia.,r ..

procissão, ficarão

Como àumenfllr
geug /u_erog_! especle alguma, qu.er agora legI�ilnar

sua posse, nos terüios do art. 5;:)0, do

COdlgO CIvil, para o que. 4° - Requer

o Pálio será earregado pelaS!; fil.eretissiInas Autor�dadesl' eSllechll­
mente convida(}as. Para a solene procissão. convidam-se tedoR .8 fiéis
t" a população en geral" para o maior brilhantismo d� ato ..

Sendo" costume" aliás

-

QIgne -se v. . excia, ordenar a designação
Tendo ao seu dispor uma varie-

dade de implern.entos Dearborn muito louvável e piedoso,. enfeitarem e orna..;..__
- construídos especialmente pao mentarelU os fiéis, ruas e

mo se pede e espera por

praças. eUl cir�unstall.cias semelhantes, 'o mes­

ocasião da procissão de Santa Catarina;· glo­
,-iosa Padroeira da i\.rfluidiocese e do Estado.

}<--'iorianópolis:o 12 de noyembro de 1952.

ra- trabalhar com Trator Ford -

V. reduzirá de Uln têrço o custo

da mão de obra, em qua�quer
serviço, agrícola. Conheça a Li-'·

nha Dearborn - cada implemen­
to custa menos do que V. pensa.

De con1.issão especial d� sua �xcia. revma.
1\-lon8. FREDERICO HOBOLD, Vigário Geral;
.JOSE RENATO DE SOQZ.L\,NOSSO ESTOQUE DE

'IMPlEfilENTOS DEARBORN
Provedor

_;-.-

da lrrnandade do SS. Sacra-

Armação com sulcadores

Arado de 2 discos de 26"
--

Arado de 2 aivecas reversíveis

Grade de a discos recorto ajusto
4 posições

Grade dupla com 20 discos IS"

(hidráulica)
Plantadeira 2 linhás tipo "Lister"
Plant?deira 2 linhas para uso com

cultivador traseiro

Adubadeira 2 linhas

Plantadeira
13 linhas

com adubadeira de

CLl:-ltivador traseiro fixo
. Escavador (pá de cavalo)
Plain� terraceadora

Perfurador de buracos, sem bro ..

cas

Broca de 18" de ponta lisa, para
perfurador. ,

:B também as fan'1osas enxadas
rotativas "Romi-Howardj,o

país,
na

I
'I
I
•

I
•

:
•

I·
I
e·

I �
I�
•.
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1
Palácio do Govêrno acercàram todos

os convidados das maiores .a terrcões.,

•

oda
Filho, sra. Bayer
modelo negro. Sr.
Buch. Sr. e sra.

Filho em

e sra. dr.
arll.�lo
Vlaldlr

dr. Joã� .José de

Pelas vinte e t:..ês horas, iniciavam-se Souza Cabral. Sr. e sra , dr. Z'u.Irrra'r

S·�.._ .as Ü:�,S�GL, das rna ;s belas a i
é

rioj e rea-
, �

'<o
,

t�:��:.

Lins. S:-. e sra. dr. Percy Borba.

2 s ra . dr . r.;e'w;"on (l'A,vila. Sr. e

Cap:t�o 'T'erierrte Boni:-f.cio F. c.

me ro-s de seu repertór Io ,

c iou os p,ce�en�0s C0lÍl. t.: ê;:; bclcs nú- _"'::_ to , E:r. e s.ra. '-c,apitão T�nente. Fe-

�.� !;t.-,'; .i��: .. ' o:--- _
_ ..

Por Z. M. 1 B. A., organizou a elegante
NQ a.rrrb ien te aristocrático do Palá-' -I caridade, cuja renda total reverte-

cio do Govêrno, seus arnpl.os salões r-á como auxílio ao NATAL DOS
.;4e pesados e ríq'u Issãrrios reposteiros, t POBRES, ll1.tl':::1. elegante rrroclelo de
suas galerias de vultos históricos do tenda guipir branco com acessórios
'Estado de Santa Catarina, seu estilo verde-malva, sq.,lJ.be receber cada
e dec-oração bar�oc-os" com algo de convidado com gestos e palavras de'

. renascimento, teve lugar a festa de cativanté hospitalidade. Notava-se-lhe
ca.r.idade, em boa hora planejada pe- ern cada sorriso a alegxiã pelo suces­

la ih.lStre primeira dalna do Estado , .

':�? .senhora Marieta Konder Bornhausen.
As imensas e, elegantes dependên­

ciàs estavam oz-riarrreratacías !con1. o

mais apurado gosto, flores tropi­
cais, na rhaior'ia típicas da ilha, con­

fundiam-se com as mais vivas e -be-
as espécies de orquídeas.
A iluminação profusa dava nuan­

ces de emca.rrterrrerrto a tudo, real-Içando os rn írrírrros 'detalhes.

A senhora J\1arieta Konder Bor- 1
r:iha'�!f-c:n que, ria qualidade de pre- i
side!:lte da, ,secção

Catadne:sAe Sd:O� liN(,v��.d;'rE;toria da" �-

ciaç�� ,����- s Exatores Fedc- t
o" a _

C
' Sr. e sra.. Luiz Batisttotti na Dlesa do casal Dahil Andn Helou 'e gentHís-

..�,� � ,;�";' :'i'anta atarina) fi,"1�<?I_;_...:�"'-lll0S
�

o seg1llinte comunicado i

sÍl'lla filha Layla

qa ,H .<\.:�:_sociação dos Exatores Federais t �'
d.e· Sé1nta Catarina':. de nossa cidade, para os quaIs .selnpre
:,.,.., Florianópolis, 18 de Novembro de teve o. melhor carinho.

1.952.
. 1

Acmpanhando a i1ustl�e anfitriã� o

lImo. Sr. Jairo Callado, D. D. Di- sr. G-overnadol' Il·ineu Bornhausen e

ret_pr d�
�

"'A (;'azeta". Nesta. I o pesscal das Casas Civil e MiJitar do

ComUnico a 'T. S. qUe OS Exatores --�.-......._----���,;,'--- _ .. -�,

"

/

.F-e&�rais., eu1. memorável reunião da
2a. Ass.e�bl.éia Geral Ordinária, rea- I QUEM NOS TOR-
lÍ:za© no sal�o nobre da }I'aculdade I NARA' FELIZES?!IIII••
de Direito, '=fetuaram a· eleição da I z;'

I'nova diretoria da "'Asso'eiação dos Todos querelnos ser felizes.

Exatores Federais de Santa Catarina" i Ser feliz - €is o sonh9 da huma-

If�para o ano de 1952 �_ 19549 a qual' nlda.de.
ticou constitul.da dos seguintes mem- I Vi?er, ven'do realizados nossos an- 1"

\ b�os� seios, concretizados nossos sonhos, t
i

,Pl1csidente,: ..Jaüne -sá. nossas aspirações, - eis o _gl.-ande IVice-Presidente: José Sartorato. desejo de todos nós... '

� 1'" �ecretária: Lupércio Vilain Joço. - Ccmo conseguir essa felicida-'
,

�:_" 2° Secretário: José de Oliveira. de ? !. . . IEi::�' 10 Tesoureiro: Valmir S. Pereira. Tão simples e tantos ignoram.
'" 2� Tesoureiro: Orlandina S. Paln- Ergamos nossas pre<!es à NOSSA.

'� -..plo�. I SENHORA DO SAGRADO CORA- t tafetà preto. Sr. e sra. dr. João Co-
Conselho Fiscal: Ibrahim Felippe ÇÃO, a HMARAVILHOSA ADVOGA- lin __ Sra. Colin elegante em tom es-

!

Simão.. Egon Geraldo Thietzn'1ann, DA dos casos desesperados" � que con- curo. S Fr. e .sra. dr. ernando Fer-

�" ���a:� Lobo. Theofilo Matos. Artur i segUIra., de seu Divino Filho� tudo reira de Melo. Sr. e sra. João Bayer
�� _ I o quant0 desejamos para nos tornar-

.�....-..

�

Reitero a V. S. os lneus protestos: mos felizes.
-

-;..�.

de elev:lda �stima e distinta consi-I Con!partil�e�nos da linda novena Historiâ de Santa
:; del!"aÇã-o-. I ql.l� terá. início no sábado, dia 22. às Catar ina

Lupércio Vilain ..João 1° Secre ...
'! 19 horas, na Capela do Asilo.

-tário�
_

' 'i "Um pedaço de coração� UUl farra-

� ,�\ I p-o de allna, pedrndo aflitivamente.

,�zCasa� Precisa-sei! im:��:doSE����: DO SAGRADO
l

.

'-' Precisa-se de Unta cada COlD CORAÇÃO há de atender a todos" errado; -mau e caro espetáculo! Puro ate3tado de absoluta ausência de ·'es-

,

,u

.-ois ou três quartos. InforDlar na sem esquecer 8lguél'n que a Ela se

1\ :�67ô_. ,·t dplrl o esportivo quer na sangrenta arena daquela pr_aça de touros quer

�. ,'" �õtica Modelo. I dirija. CeI. Vieuoa da R.asa na arqul'ban
-.

f t 1 t
"

,

"

_ caaa erozmen e açu an e. ArqUIbancada, digo eu e nao "e-cral""
'".1;6,'''/�� E ue n eI_ fW):MI_D;(O"'_._-,(O�,__oo(OM!lIllIl't-{t> O

m

O'O. 7 (J4!:J &O r o
'

Q _ I PlIIi!!Ii "'. •

� ,

�� ..... ._�..., , ,- • co.
pOIS essa sempre é mais comedida' e educada.

d· t
.

·

d t d
-

,I:P , .". francos cada uln) que são destinados

nO'To Ire or-p1geSI ,eu e a", alI"la Brutalidade, falta de equilibrio moral, tendência para o malandrismo,
. .,. 1 'f'

-

d
a-nua�metne, deSde 1901 aos sábios�

g orl lcaçao o golpe baixo, calão infame; tudo isso, nUU'l jogo sem tecni- Lt.::ratos e filantropos, sem distinção

C• B -I· cI 5
-

G· ca, sem tática, sem d�sportividade, é muito para quinzé cruzeiros.
I J!iIiI! ras. e.ps tIS eguros �ra fi!! ,s'

, ' de r:aciona1idade� que tenhan'l feito

... a., •
�

.... ... iíII o uma coisa é admirável: o árbitro! E necesSário ter muita CoraE'eln
� a descoberta ou o melhoranlento

dos estatutos e aumento do capital social--Discursos dos srs. Genesio de i
ou muita i,nse.nsibilidade para atuar. sem o menor apôio dos responsáveis, T;."lais importante (:fisica, química, me-

Lins e 'JGsé Faria Junior�Participação do B,anco Industria e Comercio de t tanta má ed'!.lcação desportiva (!?) e da arquibancada. dicina ou fisiologia), escrito a obra

San ta Catarina dos destinos da seguradora I,.: Com _tarita bel�cosi�ade é irrisório_ aq.uele apelo moscovita de nenhum mais notavel sob o ponto de vista

-

4<0 Globo'''', do Rio, -de ,19 do cor- tor Superintendente, deu posse ao o sr. Faria traçou a personalidade ao
. Jovem para a Corea pIntado na pareae da sub-geral. .

� I Uiterfi:tura) �·u atuado luajs eficas-

rente publicou o seguint,,: Realizou_ sr. Geneyio de Miranda Lins" que é I
novo Presidente da Companhia, des-I Já que os responsáveis pelo desporto ( !?). bretão da nossa ilhota não ! men.te para a· iraternidade dos povos

se ontem� perante inúmeros segura- Ulna das figuras de lnais destaque tacando os seus inúmeros empreen- querem pôr tudo nos eixos, só resta chamaI' a polícia. I (obra de paz universal).

dos funcionários, corretores e demais nos rrleios economicos, financeiros e I dimentos, entr3 os quais figura o do i FREUD - Pouco conheço o freud�smo e trago a psico-análise ern_ qua- l -- O volume n. 2 da série "l'TOVE­

Diretores da E,Inpresa, a posse do Sr. sociais do Pais e Diretor-Superinten- I INCO, instituição bancé.ria que hoje
t rentena. Aquela planta baixa, com sãlas, ante-salas e dispensa para o que LAS DE MISTERIOS" das Edições

Gen�io de l\liranda Lins no cargo del'lte do Banco Indústria e Con'lér- i se projeta em todo o territorio bra- ".)corre no nosso bestunto parece funcionar de rnodo muito' simples � arru- Melhoran'1.entos',· escrito por E�veger

de Diretor-Presidente da, ·'Patria" - ci de Santa Catarina, que passou a sileiro.
"

�

t Inadinho para �ão complexa máquina. Seeliger teve na Alernanha urn,a tira�

C1a. B:l"asUeira ele SeguroS Gerais. participar dir0tamnte do controle fi-I Re�eriu-se; ainda, ao Governador f
Coisa ha. todavia, que aceitei: a' traição do su<!.)-con ciente. Prova-o gern rie 50ü�OOü exernplal"eS, o que de�

Em. n01ue do _d6Pu�ado �ario �u-I,nanceiro da Segura�ora. .

Irineu Bornhausen e a inúmeros ou- i certo aquela intole:rância nos atos, palavras e ifxpressões cios nossos que:l�i- lTIOEst:i:a a aceil,ação do rnesmo e�Átre

ge1'lio o sr . .Jose Fana J:'Únlor, Dire- , Em palavras chelas de entusIasmo,' tros seus amigos daquele Estado, pa- t dos lTIoscovitas cá da terra. i, aqueles que aF-reciau"l esse tipo de

'",,_
ra finalizar dizendo que, C01U a re-l Tresandarn a ódio. leitu;_-a. A edição brasileira muito

-

�� ..

COMUNIC IIlÇ
_"

O
forma dos Estatutos.'- irão também COOPERAÇAO .._.I\_ i éia que o br.asileiro faz do vot,o é coisa nota-; be;n traduzida' e á-,�êsentada deverá,

',_ �T;' • '.,,.... a participar da administraçã� da Com- í
-velo Vende-o dúas ou três vezes, empenha-o por simpatíp_ ou caçhaça� CE-' sem' dúyida. ter uma aceitação das

A USINA, DE BEN1fFlCIAM.ENTO DE L�ITE comunica a sua panhia os srs. Gil T_eodoro de Ivliran- �
de-'o por miragens e julga ter ,comprado seu eterno sossego. E o úniCO'

��i-.,;�,jO._,l:S u���� os nossos leitores.

2; ,

d
da e Rudolf Rochemberger, como Di- 1 dever que desconhece; o lnais, 'São direitos, dos quais o rnaior é fI" ::'a1� :::!O::OCOI�a-

�,
-----

. distinta freguesia que� a pa-rtir desta data, esta vende» o os seguin-

I
- _,__ � - � .

.�)", "

retor Secretário e Diretor Adjunto, UdlO:n' à espera que o govêrno resolva tudo. Não mexe uma palha: não tapa

"I-: _

't� produtos de ·taticinios, pelos preçOs: respectivamente.
I

, '__
buraco, não move um dedo, no mais l'ed1.:tL\ do Espírito de coope:raçao.

,-�nteíga - Cr$ 44100, o quilo. .' 1 V t E
"; __ :::F�:'<-�L�- -., '

O sr. Genesio agradeceu a sua es-
I

o ou. ,stá acabado.
Nata - Cr$ 32soo� o quilo. .' ,., ..

colha para o cargo e tr�aç'ou o plan-o Daí o assombro da Barra da
. ,_ _ Lagoa. A.Jgurn bicho carpin.teiro os n'1.OY-

deu e a piraquarada, num ressurgimento daquela
lnilhões de quilometros quadrados, livrou 8. testa
lado e abriu a barra.

E descansou!

se espaloados

, , .. ,

ue uar'::'-léld {_; (��:. "rQ..r..-'�.lL..l.l·USi t..... II�

companhia senho-
"smoôking", conduz.ern belas jovens e

I
elegantes senhoras, ao som da músíca

! imortal de Strauss.
1
í

i s. excia. o sr. Gove:'nador e ara.

\ Irineu Bornhausen, rrurn grupo forma-
I

i
do por s. excia. o contra almirante

: Càrneiro e s r.a., sr. p1.�efeito municipal
I

; e sra. dr. Paulo Fontes, corn.andarrte
,

dos Pôrtos e sra. Capitão de M'ar e

Guerra .A'lvaro Pc: e i'ra do Cabo, apre­
c iavarri as dansas, trocando cumpri-

A J. l\'Iarieta Bor:n,hausen�ll..onaer deem

ras da nossa alta sociedade

rrrentos arn
á

veis com os presentes,
so alcançado corri . ti reunião, possível- I A sra. contra aln1.irante Carneiro,

1 mente rriu Ito feliz ao pensar no quanto' eH1. luxuoso modelo prateado. Sra. dr.

I :poderá ser feito� agora, pelos pObr�s 1 :9ptes ern custosa renda branca sob

-�. "

sombra preta. Sra. .r'\_h-arc do Cabo,
I
1 lindo Tl'lodelo C01� 11."1€1 trabalhado a
•

;,pedrarias. Sr. e sra. dr. Osvaldo Bul-
Viana� Sra. Bulcão Viana em

Branco

Sr,' e
Nevcs

com pedral'ias. dr '
.

I
e sra.

CeLSO Rarnos Branco, sra. Fca rn.os 1
Branco em lame 'O' ateudo SI-a. Id IIFilo��eno Simone, .: l��: -�reto con� I
aplicações violeta. Sr e sra. prof'e.s- i reto e rn

sor Sálvio de Oliveira. S�r. e -sra. d r i : balhado
I

Ufil grupo de senhoras da nossa socied.ade

rC'32

renda e organdia ern

g:::a-

-

} .. ·.;:'ê.... a::':t:2.. A,_l-:i�:a 'i_'eresiI;_ha Lins em,

em organdi
e rn e

arnp Io 11.'10-

"graciosa em Lindo

l�""l·'_) ..5. ::_�� -_J br z� �-.;.;��}

C(_::'_a. E';-C,�gl:..()l���
e P' cto g u

í

p
í

r e t.u Ie.

branco.

em seda
, � .

1)""!...ly'a gra-
C1C::éi Maria

Uln aspecto dos convidados dansando

-

A'parec icía P...c
í

ol i de .MeIo, ElTI

I .

i CI030 rriode lo erri orga-nza rosa "sob som-

i b.-.... c! ..,., <::>
......,

'"' '1' -� C -4

i
� "... _,_�_"ZCL .n.rri i rana osra , em fino

I vestido rosa e ainda .rrru itas e muitas
.
,

; outras pessoas que não nos foi possi­
!
vel anotar.

,

c irr- i
1
I

José Ma1:���g; sra . IvIalb1J,I'g em preto Ru]. Sr. e Si-a. Oula rrdo

e branco_ Sr, e sra . dr. Ton T. W'í Id , e sra , Eduardo J;iosa.

Sr.

Rosasra , em

sra. Wild em lindo modelo negro. Sr.

e sra. Dahil .Arn.ín Oelou. Sra. Olga
Lindo" rri odeLo preto COIU sornbra

OsJoão Bina. Sra. de 'bar e , 'BlJFET" per-e sra.za.

Garofalis Campos ern trrn custoso H10-

Idelo preto trabalhado a pedras. Sr. -e

sra , coronel Juan Ganzo, ,sra.

rlcam.ente vestia trrri modelo

Ganzo

cinza

pl_ssado elTI � leques. Sr'. e Sl�a. Nerêu

: Cor:ce8, Sl>a. C;_;rreu em custosa renda
�

i preta sob sornbra rosa. Sra. AdéEa
r
l Arrlil1 lielou. com grande gosto traja-
�
va Uln :rnodelo elTI tafêtá dan:1.a borda-

do. Sr. e sra. Henrique Beren:h,ausen.

Sr. e sra. dr. JVI:ário Lauri.ndo. Sr. e

sra. Fernando co-'Sr. e sra ..FaTla�.
/'

Freyes2eben� Nice Faria Alcides Ferreirae S!".e

ronel João Alves r-.1:arinho. Cônsul e

Consuleta Inglês. Sr. e sra.' dr. Os­

mar Nunes., Sr. e sra. J. çonzaga.
Sr. e sra. dr. J. J. Barreto, sra. Bar-

- A sél'ie de biografias dos gran�
des vultos das letras brasileiras edi-

. �

tada pela J:vlelhoramentos, está toman�

do vulto e já é mu-' o bem divulgada
..,.

"li

entre os estuuantes
'

e interessádos
no a8sunto. Relatos sôbre Olavo Bi�

.,.

em
_

oT"ga:�:1::a eTil \,7 aI" i ;_;_·-=:.f.Js t Cl: -:::_ sc;nh01 itas, no ter-=
S�_'D.. dr. l�aJjo de p.anque-tes

Bouret .. S::;:. 'e S1·a. c:::l,D�t5:-_) d2 CGrvé-t�1
, -

-

J\lanoel Abud, sra. Abud encaIi.-

tadora nU1TI n'lodelo Pl�eto. Dr. .._f\nte­
nor Tavares e sra. Sr. e sra. dTo Or­

lanc1.) Gueldaner

do :l--'alácio.
.-"'rj:;;-,,»>��t:;;!<>:.. •.re7JtQ��""t;kca��J;tI!:��1'at"����-s4"�.f:;(:JI(.��AiIP...�

Saiba mais esta
- !,:...NÚBIS, deus do ã'Lltigo Egito,

figur8d<_? <_?om o corpo de homern e

cabeça de chacal, era quem supe:rin­
, tendia. nas s�ulturas' e nos enlbalsa-
}

I
1

� .

O sr e sra. Fernando Ferreira de Melo e o casal dr. Malbúrg

Posse do
�-'- '\

das novas atividades, entre as quais
se ÍJ)clui o aumento do capital so­

cial, para l'naior projeção da Empre­
sa, que hoje opera em 13 Estados do

Brasil e a instalação, em IOde de­

zembro, da nova sucursal de Itajaí,
que será feita pelo sr. Clinio Silva,
Gerente Geral.

QueijÚ1ho - Cr$ 6�oo:p o quUo.
Ditas IDercadorias podelD ser prôcuradas. diârianente, nos se-'

guintes postos� no períOdo das cinco (5) às (17) dezesete horas:

Rua Arcipreste Paiva.

Rua Feliciano Nunes Pires.

Praça Olívio Amori1n.

Pôsto da Usina B. de Leite.

Nos dem.ais postos,. m.�Dtidos pela U. B. Lo. no período (las cinco

"(5) às Jlo,ve horas da manhã..
"

Finaiizando falou o sr. Mario Ri­

,beiro, Chefe 'da Produção da Sucur;..
sal· do RiQ.A ADMlNISTRAÇAO,.... 1:

_._.......-�---_- \.f-�

Senho-ritas: Layla Freyesleben, e11.-

cantadora numa criação em seda pu-

Ira
pérola, bordad,o a p_plha dourada.

Teresa Fialho, elegante em modelo

preto de linhas justas. Nádia lVlassad

I
num lindo vestido branco ern renda

mentos.

•

l.SCe
lae, Coelho Neto, Tobias Bar:reto� Eu-

clides da Cunha foram os primeiros
a' seréfu' publicados, virão a seguir,
,Graç:::t A.ranha, José de Alencar, Fa-

! gundes Varela, Lima Barreto e' QU­
i

!
i
.

l

('v,TEBER)
-A. LOS TOROS! � Apezar dó sueste, domingo cl1,õchO

to de tanto bocejar fui quebrar ócios no dinamismo da rua

e quente. Exaus­
Bocai�lva. Bonde

·�i:OS.

qUÍlnicoAlfredo i'Jobel, suecu •

dinami-r�9C'.-.id-o em lq�<� �n,,-c'l-'+or' da
1

.1.0_':>"-_ - Á ..L.'_' "Uç_ J.. ..... ,. ç 1.,-,

f te" fundou, ao H1.0rrer, os prêmios No-

bel, el'n número de cinco, (200.000

ener_g'Ia que nos deu oito

do chapeu, cuspiu para o

\

qu ....deas -,

i
FLôaES E MUDAS

VENDEl\<I-SE
,

,

...�v. l\iAURO RAMOS, 269.
\

�
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